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AS EXCURSÕES QUE SÃO UMA FESTA!

Furacão Ian na Flórida e nas Carolinas

Número de vítimas mortais 
continua a aumentar

Agency Paiva com novas instalações

Associativismo português em Pawtucket

Clube Social Português: 104 anos
Rui Azevedo, atual presidente do Clube Social Por-
tuguês (à direita na foto), com antigos presidentes 
Manuel Cigarrilha e Mário Nunes, procedem ao corte 
de bolo de aniversário assinalando os 104 anos de 
existência desta presença lusa em Pawtucket, RI.  

(Foto PT/A. Pessoa) • 08

União Portuguesa Beneficente: 97 anos
Paulo da Silva, presidente da União Portuguesa Be-
neficente, com Astrid Tavares, durante a festa come-
morativa do 97º aniversário desta sociedade mutua-
lista de Pawtucket, RI.                      (Foto PT/A. Pessoa) • 08

Discovery Language Academy homenageia diretores - A escola 
portuguesa de New Bedford, que funciona no DeMello International Center 
e com uma frequência de mais de 200 alunos, homenageou diretores que 
ao longo dos anos têm contribuído para o bom funcionamento da escola. Na 
foto, Duarte Nuno Carreiro e Sandra Patrícia Lopes, dois dos homenageados 
(Jimmy Melo foi o outro homenageado) ladeados por Stephen Ferreira e Les-
lie Ribeiro Vicente, respetivamente presidente e diretora executiva da Disco-
very Language Academy. 						                • 05

A conhecida e bem reputada agência de seguros, Agency Paiva, propriedade 
de Joseph e Odília Paiva, inaugurou na passada sexta-feira as suas novas ins-
talações, em 501 Warren Avenue, East Providence, na Paiva Plaza. Na foto, o 
mayor Roberto da Silva e a família Paiva procedem ao simbólico corte da fita 
de inauguração do novo espaço comercial.                            (Foto PT/A. Pessoa)     • 12

O número de vítimas mortais provocadas pela passagem 
do furacão Ian no sudeste dos EUA continua a aumentar.

De acordo com balanços oficiais e os números avançados 
pelas autoridades, mais de uma centena de pessoas morre-
ram, em especial nos estados da Flórida e Carolina do Norte. 
O furacão deixou um rastro de destruição em especial na 
Flórida, tendo atingido as áreas de Matlacha e Fort Myers 
Beach. Milhares de habitações e edifícios públicos ficaram 
arrasados, várias estradas destruídas e mais de dois milhões 
de pessoas ficaram sem eletricidade. 

As operações de resgate prosseguem.

ESCOLA DO CJL - Começou o ano letivo na esco-
la portuguesa do Clube Juventude Lusitana, Cumber-
land, RI. Na foto, as professoras Isabel Claro e Lucia-
na Borges, antigas alunas desta escola.                  • 07

65º aniversário 
da Erupção do Vulcão 
dos Capelinhos, Faial

• 09
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 Find comfort in knowing that
you or your loved one is never

alone when needing assistance. 
 

At Whaler's Cove you can
expect personalized care by

staff who are more l ike family.  

114 Riverside Avenue
New Bedford, MA 02746

508-997-2880
www.whalerscove-assistedliving.com

WHALER'S COVE ASSISTED LIVING

A PLACE TO
CALL HOME 

UM LUGAR A QUE CHAMAMOS DE LAR
Encontra conforto ao saber que você 

ou a pessoa amada nunca está só 
ao precisar de ajuda.

No Whaler’s Cove terá serviço 
personalizado por uma equipa 

que é como família.

Cabral Baylies
Square-Lamoureux

Funeral Home & Cremation Service

Oliver M. Cabral
Director

Tel. 508-996-2200
512 North Front Street

New Bedford, MA 02746

Contribuintes de 
Massachusetts recebem 
cheque do governo

Os líderes da Câmara dos Representantes e do Se-
nado de Massachusetts estabeleceram um fundo para 
fornecer descontos para certos residentes.

Os legisladores disseram que o objetivo é compen-
sar os preços exorbitantes dos produtos alimentares e 
dos combustíveis e os residentes receberão uma ajuda 
cujo montante é determinado pelas declarações fiscais 
de 2021.

Pessoas que ganharam individualmente entre 
$38.000 e $100.000 podem receber um pagamento de 
$250.

Quanto aos casais, desde que tenham ganho juntos 
menos de $150.000 no ano passado, podem receber 
um cheque de $500. 

Embora felizes por receberem algum dinheiro, os 
contribuintes dizem que $250 por pessoa não é su-
ficiente para fazer face às despesas e o que tem de 
mudar é a política económica do país.

Massachusetts não é o único estado que oferece 
pagamentos diretos aos residentes. Dezasseis outros 
estados também aprovaram iniciativas semelhantes.

Família do sargento Elder Fernandes processa 
o Exército e exige indemnização de $25 milhões 

O Exército dos EUA está 
enfrentando um processo 
de negligência em que a 
família do sargento Elder 
Fernandes, de Brockton, 
que cometeu suicídio em 
2020, exige indemnização 
de 25 milhões de dólares.

Alguns meses antes da 
sua morte, Fernandes havia 
denunciado a um superior 
masculino por algo que ele 
chamou de inapropriado e 
a família alega que isso le-
vou ao assédio.

O corpo de Fernandes 
foi encontrado em 25 de 
agosto de 2020, vários dias 
depois de ter tido alta do 
Centro Médico do Exérci-
to Darnall, em Fort Hood.

O advogado da família 
alega que Fernandes esta-
ria vivo se o centro médico 
militar não o tivesse dis-
pensado sem um plano de 
tratamento ou supervisão 
apenas alguns dias após 
ele ter sido internado com 

pensamentos suicidas.
Fernandes teve alta em 

17 de agosto de 2020, sem 
nenhum plano significa-
tivo para seu apoio e foi 
deixado numa rua de Kil-
leen, Texas. Não  apareceu 
ao serviço no dia seguinte 
e não foi iniciada nenhuma 
busca.

Só quando a mãe chegou 
ao Texas e exigiu ação é 

que uma busca foi iniciada 
e o corpo de Fernandes foi 
encontrado já em decom-
posição.

O corpo de Fernandes 
foi encontrado pendurado 
numa árvore oito dias de-
pois, em 25 de agosto de 
2020, em Temple, Texas, a 
cerca de 48 quilómetros da 
base militar. 

O chefe Joseph Barros 
reformou-se

O Corpo de Bombeiros de New Bedford felicitou o 
chefe distrital dos bombeiros Joseph Barros, que se apo-
sentou no sábado, 24 de setembro. Barros esteve mais de 
35 anos de serviço no NBFD, muitos desses anos como 
chefe distrital encarregado dos Serviços de Apoio. 

Barros foi responsável pela manutenção da infraestru-
tura de TI do departamento e teve um papel vital na tran-
sição para o atual sistema de alarme.

Começou a sua carreira em 1980 como polícia e tor-
nou-se bombeiro em junho de 1987. 

Além das suas responsabilidades na manutenção da 
rede de comunicação, Barros era também o redator de 
subsídios do NBFD e conseguiu obter mais de 40 mi-
lhões de dólares em subsídios estaduais e federais.

Reabilitação urbanística 
de New Bedford           

Lançado em julho de 
2022, o objetivo do Va-
cant or Abandoned Pro-
perty Rehabilitation 
Program  (Programa de 
Reabilitação de Proprie-
dade Vaga ou Abandona-
da), que decorre de 30 de 
setembro a 30 de dezem-
bro de 2022, é revitalizar 
bairros fornecendo apoio 
financeiro a projetos que 
devolverão ao uso produ-
tivo propriedades vagas ou 
abandonadas. 

Apoiado pelo American 
Rescue Plan Act (ARPA) 
federal, o programa pro-
cura projetos que tenham 
fontes de receita adicio-
nais e estejam prontos para 
avançar rapidamente. Os 
projetos apoiados devem 
iniciar as atividades finan-
ciadas no ano da concessão 
do subsídio e os custos to-
tais do projeto devem ser 
de pelo menos $750.000, 
mas o apoio não pode ex-
ceder 50% dos custos to-

tais do projeto. 
Redes de lojas e fran-

quias não são ilegíveis, e 
todas as melhorias devem 
ser aprovadas pela Co-
missão Histórica de New 
Bedford, que avaliará os 
projetos pela sua qualida-
de estética, arquitetónica 
e compatibilidade com o 
desenvolvimento próximo.

As respostas podem ser 
enviadas para arpa@ne-
wbedford-ma.gov. 

Imigrantes ilegais têm direito 
a cartão de identidade 
na Califórnia

Os imigrantes residentes na Califórnia podem obter 
um cartão de identidade estadual independentemente de 
estarem ou não legais, segundo uma lei assinada pelo go-
vernador Gavin Newsom no dia 23 de setembro.

Uma lei aprovada em 2013 já permite que os imigran-
tes indocumentados residentes na Califórnia tirem carta 
de condução, mas o projeto de lei assinada na passada 
sexta-feira permitirá que aqueles que não conduzem 
passem a ter uma identidade legal emitida pelo governo, 
mesmo que não sejam imigrantes legais.

Os patrocinadores do projeto de lei enquadraram os 
cartões de identidade como “passaportes para a participa-
ção económica e social” que permitem que os indivíduos 
acessem serviços bancários, obtenham benefícios gover-
namentais e adquiram assistência médica. 

Cerca de 22% dos quase 11 milhões de imigrantes que 
vivem na Califórnia e representam 27% da população,  
estão ilegalmente nos Estados Unidos, de acordo com o 
Instituto de Políticas Públicas. 

As eleições presidenciais brasileiras nos EUA
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva teve 51,18% 

dos votos válidos dos brasileiros que moram no exterior 
e o presidente Jair Bolsonaro teve 36,73%, seguindo-se 
Ciro Gomes com 5,12% e Simone Tebet com 4,42%.

New York, o terceiro maior colégio eleitoral nos Esta-
dos Unidos, depois de Miami e Boston, recebeu cerca de 
28 mil eleitores. 

Um total de 697 mil brasileiros residentes no exterior 
estavam aptos a votar no passado dia 2 de outubro, 40% 
mais do que nas anteriores eleições presidenciais.

Em Portugal, Lula da Silva venceu em todas as secções 
de voto.

Se em Faro, o ex-presidente venceu por 143 votos (ou 
8,05%), no Porto a vitória é mais expressiva: 30,45% de 
diferença favorável a Lula da Silva.

Em Lisboa, Lula ganhou com 12.153 votos contra 
6.068 votos. Isto significa que Bolsonaro venceu apenas 
7 das 58 urnas na capital portuguesa. 

Um homem tentou defraudar uma das urnas eletrónicas 
durante a votação na Faculdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa. Ele já havia votado de forma impressa e 
furou a fila para votar novamente no voto eletrónico. A 
urna teve de ser impugnada e 59 votos foram cancelados. 

O homem, identificado como Fábio Félix dos Santos, 
50 anos, disse ter votado no presidente Jair Bolsonaro e 
responderá por crime eleitoral no Brasil.

 A fim de reforçar a segurança das urnas eletrónicas, 

que estão em operação desde 1996 sem que nenhuma 
suspeita de fraudes tenha sido comprovada, o Itamaraty 
despachou várias equipas para os principais locais de 
votação no mundo. No total, houve eleições em 181 ci-
dades. Os Estados Unidos iniciavam a fila de eleitores, 
seguidos por Portugal e Japão.

O aumento no número de eleitores brasileiros em de-
terminadas localidades impressiona. Em Dublin, na Ir-
landa, o incremento frente a 2018 foi de 465% (de 2.111 
para 11.946 eleitores). Em Lisboa, Portugal, houve um 
salto de 113%. A capital portuguesa, com 45.273 votan-
tes, subiu da sétima para a primeira posição entre os co-
légios eleitorais fora do Brasil. Crescimento semelhante 
se viu no Porto, também em Portugal, agora com 30.098 
autorizados a irem às urnas (+110%), e em Paris, Fran-
ça, que passou a contar com 22.629 eleitores (+104%). 
Nesses grupos estão cidadãos mais escolarizados e mais 
bem-informados.

Assaltante de 
banco detido	

Dia 26 de setembro, um 
indivíduo entrou na agên-
cia do Taunton Federal 
Credit Union, 480 Rock-
dale Ave., New Bedford, 
dirigiu-se à caixa, exigiu 
dinheiro e fugiu a pé com 
a quantia. O assaltante, 
posteriormente identifica-
do como Mark de Melo, 
47 anos, de Dartmouth, foi 
detido na sua residência 
com a assistência da po-
lícia de Dartmouth. Melo 
tem um extenso cadrasto 
criminal com condenações 
por assaltos e agressão, e, 
em 2018, foi sentenciado a 
4-5 anos.

Presumível assaltante detido 
A polícia de Fall River deteve Tyler Miranda Dion, 29 

anos, dia 29 de setembro. O suspeito é acusado de ter 
entrado no Walgreens na South Main Street no dia 25 à 
tarde e entregar ao caixa um bilhete exigindo dinheiro. O 
funcionário entregou-lhe dinheiro e Miranda Dion saiu 
da farmácia e fugiu numa bicicleta que também tinha 
roubado.

Miranda Dion também é acusado de roubar o Seasons 
Corner Market no William S. Canning Boulevard na ma-
nhã do dia 27 de setembro, igualmente exigindo ao fun-
cionário que lhe entregasse o dinheiro na caixa. 
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   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

O juiz Phillip Rapoza participou no julgamento do Khmer Vermelho
O juiz Phillip Rapoza 

regressou aos Estados Uni-
dos vindo do Camboja, 
onde é membro do tribu-
nal do regime comunista 
Khmer Vermelho, formal-
mente conhecido como 
Câmaras Extraordinárias 
nos Tribunais do Camboja 
e apoiado pela ONU.

O SCC foi criado para 
levar à justiça os maiores 
responsáveis ​​pela morte 
de dois milhões de cam-
bojanos durante o governo 
do Khmer Vermelho en-
tre 1975 e 1979. O SCC é 
composto por sete juízes, 
quatro dos quais cambo-
janos e três internacionais, 
incluindo o juiz Rapoza e 
juízes da Zâmbia e do Sri 
Lanka.

Desta vez, o juiz Rapo-
za esteve em Phnom Penh 
para participar do caso de 
Khieu Samphan, o ex-che-
fe de Estado cambojano do 
Khmer Vermelho. O caso é 
de particular importância 
porque Samphan é o pri-
meiro chefe de Estado em 
qualquer lugar do mundo a 
ser condenado por genocí-
dio.

O tribunal especial con-

firmou dia 22 de setembro 
a pena de prisão perpé-
tua por genocídio contra 
Khieu Samphan, na última 
decisão antes da dissolu-
ção desta instância aprova-
da pela ONU.

O tribunal determinou 
que o ex-governante de 91 
anos também é culpado 
por vários crimes contra a 
humanidade, incluindo as-
sassinatos, escravidão, ca-
samentos forçados e viola-
ções, pelo seu papel neste 
regime comunista.

Esta foi a última deci-
são do tribunal, que custou 

mais de 330 milhões de 
dólares e processou ape-
nas cinco líderes do Kh-
mer Vermelho – dois deles 
morreram antes do julga-
mento.

Khieu Samphan, o úl-
timo líder sobrevivente 
do Khmer Vermelho com 
vida, compareceu ao jul-
gamento em cadeira de 
rodas.

O ex-presidente havia 
apresentado recurso contra 
a pena de prisão perpétua 
anunciada em 2018 por 
este tribunal. Mas já havia 
sido condenado à prisão 

perpétua em 2014, uma 
sentença ratificada no jul-
gamento da apelação em 
2016, por crimes contra a 
humanidade pela retirada 
forçada de moradores de 
Phnom Penh.

Mais de 500 pessoas, 
incluindo parentes de ví-
timas, monges budistas e 
diplomatas, acompanha-
ram a audiência para um 
“dia histórico”, segundo o 
porta-voz do tribunal, Neth 
Pheaktra.

O tribunal para o geno-
cídio cambojano será dis-
solvido num prazo de três 

anos, após a conclusão dos 
trabalhos de arquivamento.

O líder do regime, Pol 
Pot, conhecido como “Ir-
mão Número Um”, nunca 
enfrentou a justiça porque 
morreu em 1998, antes da 
criação do tribunal.

A condenação por geno-
cídio do ex-presidente diz 
respeito à perseguição da 
minoria étnica vietnami-
ta, que o Khmer Vermelho 
considerava um perigoso 
inimigo.

Além de Khieu Sam-
phan, foi condenado em 
2018 o “Irmão Número 
Dois”, Nuon Chea, que re-
cebeu pena de prisão per-
pétua e morreu em 2019.

O anúncio da sentença 
de Khieu Samphan contou 
com a presença do secretá-
rio-geral adjunto da ONU 
para Assuntos Jurídicos, 
o vice-primeiro ninis-
tro do Camboja e outros 

funcionários do governo, 
membros da comunidade 
diplomática, incluindo o 
embaixador americano no 
Camboja.

O juiz Phillip Rapoza foi 
juíz do tribunal estadual de 
Massachusetts durante 25 
anos, aposentando-se em 
2015 como juiz chefe do 
Tribunal de Apelações. Foi  
também como juiz interna-
cional e coordenador dos 
Painéis Especiais para Cri-
mes Graves apoiados pela 
ONU que trataram de cri-
mes contra a humanidade 
e outros delitos graves co-
metidos em Timor-Leste.

Residente em New Be-
dford e neto de imigran-
tes da ilha de São Miguel 
nos Açores, o juiz Rapoza 
foi agraciado por Portugal 
com o grau de comendador 
da Ordem do Infante D. 
Henrique.

Homem acusado de exposição 
indecente 

A polícia de Cranston 
deteve um criminoso se-
xual registado que estava 
usando um computador 
na Biblioteca Pública de 
Cranston.

Kyle Bento, 37 anos, foi 
acusado de exposição in-
decente e infrator de fiança 
por ser um agressor sexual 
de nível II.

Segundo a polícia, eles 

foram notificados de 
que Bento estava usando 
computadores públicos 
na Biblioteca Pública de 
Cranston para ver imagens 
e vídeos de meninas, algu-
mas das quais cometendo 
atos obscenos.

Detetives à paisana vi-
ram Bento usando um dos 
computadores da bibliote-
ca e filmaram o suspeito 
realizando atos lascivos a 
si próprio enquanto assis-
tia ao vídeo.

O suspeito está detido 
sem fiança até à sua pró-
xima audiência marcada 
para 6 de outubro.

Imigrantes que procuravam casa 
lesados

Um homem de New Bedford foi acusado de burla por 
ter defraudado  pessoas que procuravam casa. Entre feve-
reiro e abril deste ano, Victor Lopez fez-se passar nas re-
des sociais por proprietário de apartamentos e convenceu 
possíveis inquilinos a passar antecipadamente as rendas.

Quando os inquilinos pretendiam mudar-se, Lopez ale-
gava que os apartamentos ainda estavam em obras ou que 
já tinham sido alugados, mas não devolvia o dinheiro.

Lopez lesou 15 pessoas, às quais extorquiu mais de 
$22.000. 

Os lesados eram imigrantes de língua espanhola.

Parabéns 
Dorothea 
Machado

Dorothea Machado, de 
Fairhaven, comemorou 
os seus 99 anos de idade 
no passado dia 17 de se-
tembro e decidiu juntar-
-se com as suas primas  
Gail, Stevie e Alice no 
restaurante 99.
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ASSISTIR 

Conheça o novo
Centro de 
Energia Ecológica
da Costa Sul 

A reunião comunitária
do Parallel Products 

Quarta-feira, 12 de
outubro de 2022  às
18h3 (Virtual), y Quinta-
feira, 13 de outubro de
2022 às 18h30 

parallelproductssustainability.com 

Um link será enviado para você 
participar da reunião. Favor confirmar 
presença através nosso site. 

100 Duchaine Blvd 
New Bedford, MA 02745
(13 de outubro)

Criado programa da MassDevelopment para 
desenvolvimento económico de Cidades Gateway

Acaba de ser criado um 
programa denominado 
“Mass Development’s De-
velopment Initiative (TDI), 
destinado às cidades Gate-
way e projetado para incre-
mentar o desenvolvimento 
económico dos distritos 
focados. O programa fun-
ciona com parcerias inter-
setoriais com o intuito de 
envolver membros da co-
munidade no planeamento 
acionável, implementar 
iniciativas de desenvolvi-
mento económico local e 
estimular mais investimen-
tos públicos e privados.

Nesse sentida foi criada 
uma equipa de 13 mem-
bros qualificados pela TDI 
(“Transformative Deve-
lopment Initiative”) que 
trabalharão durante três 
anos em distritos recen-
temente selecionados, a 
saber: Attleboro, Barnsta-
ble (Hyannis), Fall River, 
Holyoke, Lawrence, Lo-
well, Lynn, New Bedford, 
Pittsfield, Revere, Spring-
field, Taunton e Worcester.

Os bolsistas da TDI são 
funcionários da MassDe-
velopment que fornecem 
experiência em desenvol-
vimento económico local e 
liderança colaborativa nas 
cidades e ajudam as par-
cerias da TDI a utilizar um 
conjunto de ferramentas 
para catalisar o desenvol-
vimento do mercado local, 
infraestrutura artística e 
cultural, workshops cola-
borativos e muito mais.

“A Transformative De-
velopment Initiative da 
MassDevelopment adopta 
uma abordagem de nível 
de rua para acelerar o cres-
cimento económico em 
Gateway”, referiu Mike 
Kennealy, secretário da 
Habitação e Desenvolvi-
mento Económico, que 

bacharelato da Massachu-
setts College of Art and 
Design e cujos trabalhos já 
foram expostos um pouco 
por todos os EUA. É pro-
prietária há 20 anos do 
Duende Studio, New Be-
dford. Terá em Attleboro 
a localidade a representar 
neste projeto.

Adelsa Mendes Tracy Barbosa
atua como presidente do 
Conselho de Administra-
ção da MassDevelopment, 
que adiantou: “A admi-
nistração Baker-Polito 
mostra-se muito satisfeita 
por ver a agência expan-
dir este programa para 13 
cidades e trazer um grupo 
impressionante de profis-
sionais na área do desen-
volvimento económico 
que certamente ajudarão 
a promover velhos bairros 
industriais em todo o Esta-
do de Massachusetts”.

Refira-se que em feve-
reiro de 2022, a adminis-
tração Baker-Polito anun-
ciou uma expansão do 
TDI, um programa Mas-
sDevelopment para as ci-
dades Gateway projetado 
para desenvolver e reforçar 
o crescimento económico 
em algumas cidades.

Esta equipa de 13 bolsis-
tas TDI é a maior até ago-
ra registada, constituindo 
uma equipa talentosa e 
altamente qualificada de 
profissionais nesta área do 
desenvolvimento econó-
mico.

O TDI concentra a sua 
atividade de desenvolvi-
mento económico, recur-
sos e investimentos em 

áreas designadas, conheci-
das como “Distritos TDI”, 
por um período de três 
anos ou mais. Os referi-
dos distritos são centros e 
distritos comerciais dentro 
das cidades Gateway.

Dessa equipa de 13 pro-
fissionais, destaque-se 
a cabo-verdiana Adelsa 
Mendes, uma jovem ca-
boverdiana que, antes de 
ingressar na MassDeve-
lopment, trabalhou como 
gerente de Assistência Em-
presarial para a Brockton 
Redevelopment Authority, 
tendo ainda trabalhado du-
rante 10 anos como coor-
denadora de Assuntos de 
Imigração no Consulado 
de Cabo Verde em Boston. 
Trabalhou também num 
escritório de advocacia em 
Lisboa, apoiando especifi-
camente a implementação 
de uma instituição finan-
ceira internacional em 
Cabo Verde. É “Juris Doc-
torate” pela Universidade 
de Lisboa. Representará o 
Norte de New Bedford.

Outra das jovens que 
integram esta equipa de 
13 profissionais, é Tracy 
Barbosa, natural da ilha de 
São Miguel, Açores, artista 
multi-média, com grau de 

Discovery Language Academy homenageou três diretores
A Discovery Language 

Academy, a escola por-
tuguesa de New Bedford, 
com uma frequência de 
200 alunos, distinguiu três 
dos seus diretores em ce-
rimónia que teve lugar na 
passada quinta-feira, num 
restaurante da cidade ba-
leeira.

Stephen Ferreira, presi-
dente da DLA há quatro 
anos, agradeceu o contri-
buto dado ao longo dos 
anos de Duarte Nuno Car-
reiro, Sandra Patrícia Lo-
pes e Jimmy Mello, pelo 
seu empenho, liderança, 
sentido orientador e de-
dicação a esta escola, que 
tem como diretora executi-
va Leslie Ribeiro Vicente, 
presente no jantar da pas-
sada quinta-feira.

“Três dos nossos mem-
bros concluiram o seu 
mandato e este jantar/con-
vívio teve como finalidade 
reconhecer o seu serviço 
de grande qualidade à nos-
sa escola num excelen-
te contributo não apenas 
à expansão desta escola 
portuguesa como conse-
quentemente ao ensino 
da língua portuguesa aos 
jovens e não só, uma vez 
que temos também aulas 
para adultos”, disse ao PT 
Stephen Ferreira, que ten-
ciona dar o seu contributo 
como presidente nos pró-
ximos tempos: “Vou estar 
aqui a servir esta escola e 
magnífico corpo docente e 
diretivo enquanto tiver for-
ças”, sublinhou Ferreira.

Duarte Nuno Carreiro, 

um dos distinguidos, agra-
deceu a homenagem, tendo 
recordado outros tempos 
passados e as dificuldades 
em dar prosseguimento 
ao funcionamento normal: 
“Obrigado por esta distin-
ção e posso dizer que te-
nho dado tudo do meu me-
lhor, esforço, sacrifício e 
empenho para a expansão 
da escola e consequente 
ensino e aprendizagem da 
língua junto sobretudo dos 
jovens lusodescendentes”.

Sandra Patrícia Lopes, 
outra das distinguidas, 
acompanhada pelo marido 
João Lopes, agradeceu a 
homenagem e fez entre-
ga de um donativo para 
“apoiar um aluno na apren-
dizagem do português na 
Discovery Language Aca-

demy”, um gesto que teve 
o reconhecimento de todos 
os presentes em especial 
de Leslie Ribeiro Vicen-
te, a dinâmica diretora da 
DLA, que, para além da 

sua enorme capacidade em 
contribuir para o engran-
decimento da escola, tem 
sido incansável na busca 
de apoios quer do sector 
público ou do sector priva-
do, como tem acontecido 
ao longo dos anos. Ainda 
recentemente, o governa-

Lucília Lopes, Leslie Vicente, Jimmy Costa, Glória de Sá, Stephen Ferreira, Rose Jardim, 
Lilly Fagundes, Tony Almeida, Sandra Patrícia Lopes e Duarte Nuno Carreiro, estes dois 
últimos homenageados juntamente com Jimmy de Mello, ausente da foto.

Sandra Lopes e marido João Lopes fazem entrega de um 
cheque à DLA, na presença de Steve Ferreira e de Leslie 
Vicente.

dor de MA, Charles Baker, 
reconheceu o importante 
papel desta escola na im-
plementação de programas 
educacionais e recreativos 
de verão, atribuindo um di-
ploma de honra e que PT 
deu conta na edição de 21 
de setembro.
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AFFORDABLE HOUSING LOTTERY
TWO (2) AFFORDABLE APARTMENTS

319 MAIN STREET
HYANNIS, MA

EQUAL HOUSING OPPORTUNITY
AVAILABLE FALL 2022

1 BEDROOM: $1,298 a month, does not include utilities
2 BEDROOM: $1,414 a month, does not include utilities

APPLY NOW! To qualify, your household income must not exceed
$49,465 for a household of 1, $57,070 for a household of 2, $63,603
for  a  household  of  3,  $70,655  for  a  household  of  4.   Other
requirements  apply.    Households  with  rental  vouchers  are
encouraged to apply. 

TO REQUEST AN APPLICATION CONTACT:
Mary Waygan,  Town of Yarmouth

1146 Route 28, South Yarmouth, MA
mwaygan@yarmouth.ma.us   

508-398-2231 x1275

APPLICATION DUE DATE:
3 PM November 3, 2022 Applications must be delivered or

postmarked by the deadline of  3 PM November 3, 2022 
Applications postmarked by the deadline must be received no later

than 5 business days from the deadline

ALL APPLICATIONS MUST BE RECEIVED BY:
Plymouth Redevelopment Authority

26 Court Street, Plymouth, MA, 02360

DIRECT ALL QUESTIONS ABOUT APPLICATION TO:
Plymouth Redevelopment Authority 

26 Court Street, Plymouth, MA, 02360 
(508) 747-1620 Ext. 10147

DIRECT ALL QUESTIONS ABOUT APARTMENTS TO:
Mary Waygan,  Town of Yarmouth

1146 Route 28, South Yarmouth, Ma
mwaygan@yarmouth.ma.us   

508-398-2231 x1275

Successful applicants shall be ranked by lottery; this lotteried list
shall  be  used  to  select  the  tenants  for  the  affordable  apartments
located  at  319 Main  Street,  MA.   The  lottery  will  consist  of  all
qualified applications received by the due date and time as described
above.   All  applications  must  be  submitted  to  the  Plymouth
Redevelopment  Authority  by  the  due  date  and  time.  After  the
lottery, all newly qualified applicants not rented a 319 Main Street
affordable unit shall be placed on the wait list for future affordable
apartment  vacancies  at  319  Main  Street,  in  the  order  from  the
lottery.   If  requested  by  the  applicant  on  page  3  of  the  lottery
application, qualified applicants shall also be placed on the general
wait list for other Ready Renter affordable apartments, in the order
from the 319 Main Street lottery.   

  

Os candidatos qualificados devem ser classificados por lotaria; esta lista deve ser usa-
da para selecionar os inquilinos para os apartamentos a preço acessível localizados em 
319 Main Street, Hyannis, MA. A lotaria consiste de todas as candidaturas qualificadas 
recebidas até à data limite, como descrito acima. Todas as candidaturas devem ser 
submetidas ao “Plymouth Redevelopment Authority” na data e hora limite. Depois da 
lotaria, todos os novos candidatos qualificados não alugados nos apartamentos no 319 
Main Street, devem ser colocados em lista de espera para possíveis vagas no futuro, 
na ordem recebida. Se solicitado pelo candidato na página 3 do formulário da lotaria, 
candidatos quailficados devem ser também colocados na lista geral de espera para 
outros apartamentos prontos para alugar, de acordo com a lotaria de 319 Main Street.

DISPONÍVEL OUTONO 2022
1 QT. CAMA: $1,298 por mês, não inclui serviços públicos

2 QTS. CAMA: $1,414 por mês, não inclui serviços públicos

REQUERER AGORA! Para qualificar-se, o seu rendimento 
familiar não deve exceder $49,465 por agregado familiar de 
1, $57,070 por agregado familiar de 2, $63,603 por agregado 

familiar de 3, $70,655 por agregado familiar de 4. Apli-
cam-se outros requisitos. Agregados familiares com “vouch-

ers” de aluguer são encorajados a candidatarem-se.

PARA REQUERER CANDIDATURA CONTACTE:
Mary Waygan, Town of Yartmouth

1146 Route 28, South Yarmouth, MA
mwaygan@yarmouth.ma.us

508-398-2231 ext. 1275

PRAZO DE REQUERIMENTO:
3 PM, 03 Novembro 2022. Candidaturas devem ser entreg-
ues ou colocadas no correio devem ser recebidas até 5 dias 

úteis da candidatura.

TODAS AS CANDIDATURAS DEVEM SER 
RECEBIDAS PELO:

Plymouth Redevelopment Authority
26 Court Street, Plymouth, MA 02360

(508) 747-1620 Ext. 10147

ENDEREÇAR TODAS AS QUESTÕES SOBRE 
PAGAMENTOS A:

Mary Waygan, Town of Yarmouth
1146 Route 28, South Yarmouth, MA

mwaygan@yarmouth.ma.us
508-398-2231 ext. 1275

Eleições presidenciais no Brasil

Lula da Silva e Jair Bolsonaro 
disputam segunda volta

O candidato Luís Inácio Lula da Silva e o atual che-
fe de Estado brasileiro vão disputar a segunda volta das 
eleições presidenciais do Brasil, que decorrem no dia 30 
de outubro. 

Segundo os dados oficiais, Lula da Silva obteve 
47,85% dos votos na primeira volta enquanto Bolsona-
ro teve 43,70%, quando estão contabilizadas 96,93% das 
secções eleitorais. 

Com estes resultados parciais, a eleição está agora 
“matematicamente definida” e obriga a uma segunda 
volta, pode ler-se na página eletrónica em que o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) está a divulgar os resultados 
parciais.

Para além de Lula da Silva e Bolsonaro, os 156 milhões 
de eleitores chamados às urnas tiveram a possibilidade de 
votar em Ciro Gomes, Simone Tebet, Luís Felipe D’Ávi-
la, Soraya Tronicke, Eymael, Padre Kelmon, Leonardo 
Pericles, Sofia Manzano e Vera Lúcia como candidatos 
às presidenciais brasileiras.

Alunos da Escola Profissional 
de Salvaterra de Magos 
visitam Massachusetts

Cinco alunos da Escola Profissional de Salvaterra de 
Magos, distrito de Santarém, encontram-se em Massa-
chusetts. Os alunos, acompanhados de um professor, 
venceram o Prémio Atlântico Júnior da Fundação Luso-
-Americana para o Desenvolvimento (FLAD).

A Coordenação do Ensino de Português nos EUA 
apoiou e articulou com a FLAD toda esta visita a Boston.

Na sua estadia de uma semana, os estudantes visitarão 
diversas instituições estabelecimentos de ensino de MA, 
com o apoio da Bridgewater University, nomeadamente 
o Museu da Baleação em New Bedford, Museu da Ciên-
cia em Boston, MIT Robotics Lab, Woods Hole Oceano-
graphic Institution, NOOA Aquarium da Massachusetts 
Maritime Academy, Consulado Geral de Portugal em 
Boston, Taunton High School, onde irão conhecer outros 
colegas e professores e participar em atividades da área 
curricular das ciências. O grupo deverá ainda deslocar-se, 
para além de New Bedford, a Fall River e Newport, RI.

Os estudantes regressam este sábado a Portugal.

Dia 24: Maria Teresa (Pacheco) Maucabelo, 97, 
New Bedford. Natural dos Fenais D’Ajuda, São Miguel, 
viúva de José De Medeiros Maucabelo, deixa os filhos 
Berta Pereira, Albertina Martins, Debra Mendonca, Ili-
dio De Medeiros, e Jose Manuel De Medeiros; netos; 
bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 24: Bento Mendes Gonçalves, 83, Ludlow. Na-
tural de Penedones, viúvo de Maria Gonçalves, deixa 
os filhos Tony M. Goncalves e Maria Maggi; netos; bis-
neta e irmãos.

Dia 24: Joseph “Lenny” Abreu, 79, New Bedford. 
Natural da Ribeira Brava, Madeira, companheiro de 
longa data de Maria “Connie” Work deixa os filhos Mi-
chelle Abreu Harple Paul Abreu, Naomi Santos e Adam 
Abreu; netos; bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 25: Ambrosina D. Bravo, 86, East Providence. 
Natural da Ribeira Seca, São Miguel, deixa a irmã Ma-
ria José Custódio e sobrinhos.

Dia 25: Ana Cristina DeCastro, 56, Cumberland. 
Natural de Linhares, casada com Luis F. DeCastro dei-
xa os pais Armenio e Maria (Robalo) Saraiva; filho Mi-
chael L. DeCastro; irmã; tios e sobrinhos.

Dia 26: Maria Ventura, nascida em 1937, Pawtuc-
ket. Natural da Maia, São Miguel, casada com João Ven-
tura deixa os filhos Carlos Melo, Joe Melo e Osvaldo 
Melo; netos e bisnetos.

Dia 26: José A. Gaspar, 69, New Bedford. Natural de 
Arcozela da Serra, casado com Susana Liberato-Gas-
par deixa as filhas Samantha Gaspar-Medeiros, Sandra 
Smith e Monica Amaral; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Joaquim F. DaSilva, 60, Cumberland. Natu-
ral do Porto, casado com Margaret DaSilva deixa os 
filhos Andrew e Amanda DaSilva; irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Connie F. Luciano, 67, Fall River. Natural de 
São Miguel, casada com Jorge V. Luciano, deixa os fi-
lhos Susan Ferreira, David Luciano e Steven Luciano; 
netos; bisnetos e irmãos.

Dia 27: José Maré Pacheco, 75, Fall River. Natural 
da Ribeira Grande, São Miguel, viúvo de Maria (Car-
neiro) Pacheco deixa os filhos Peter Mare, Nuno Mare, 
Jeffrey Pacheco, Dina Do Carmo e Maria DeCosta; ne-
tos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 28: Maria E. Gaspar, 88. Natural da Ribeirinha, 
Faial, viúva de José F. Gaspar, deixa os filhos Maria Te-
treault e Manuel Gaspar; netos; bisnetos e irmãos.

Dia 28: Maria da Estrela Faria Pimentel Gervásio, 
91, Fall River. Natural do Porto Formoso, São Miguel, 
viúva de José Gervásio, deixa os filhos Joseph P. Gerva-
sio, Maria da Conceicao “Connie” Gervasio Vasconcel-
los, Maria Helena Gervasio Pacheco e Teresa R. Gerva-
sio Ferreira; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 28: Firminio P. Oliveira, 75, New Bedford. Na-
tural de Ponta Delgada, São Miguel, casado com Ma-
ria Madalena Oliveira deixa os filhos Luis M. Oliveira, 
Duarte J. Oliveira, Gabriela M. Bettencourt e Stephanie 
Oliveira; netos; bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 29: Maria N. Medeiros, 91, Fall River. Natural 
de Santo Amaro, Velas, São Jorge, viúva de Cristiano 
R. Medeiros, deixa os filhos Gridoarda Resendes, Fer-
nando A. Medeiros, Cristiano A. Medeiros, Floriano A. 
Raposo, Cidália A. Raposo, Carlos A. Medeiros, Leonil-
de Frias, Leonardo Medeiros, Luis A. Medeiros e Olga 
M. Pacheco; netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 29: George F. Gouveia, 70, Providence. Natural 
da Praia do Almoxarife, Faial, casado com Susane L. 
(DeSousa) Gouveia deixa, ainda, os filhos António J. 
Gouveia e Crystal Lee Gouveia e irmãos.

Clientes queixam-se de empreiteiro
Um empreiteiro sediado em Fall River continua sendo 

acusado de enganar os clientes, apesar das muitas queixas 
feitas contra ele e de uma mudança de nome da empresa.

O site Fall River Reporter noticiou que Marco Cordei-
ro era anteriormente proprietário da Lagoa Construction, 
mas depois de várias reclamações que levaram a uma in-
vestigação iniciou uma nova empresa chamada C&C All 
Around Construction em 2021.

Alguns clientes recentes dizem que Cordeiro apresen-
ta-se como Mark L Cordeiro na plataforma de mídia so-
cial. 

O Fall River Reporter entrou em contato com a Procu-
radoria Geral de Massachusetts e apurou que as acusa-
ções aumentaram nos últimos dois anos.

Desde o início de 2021, o Gabinete da AG recebeu 15 
reclamações e 24 desde a primeira reclamação em 2017. 
Todas contra Lagoa Construction, Marco Cordeiro ou 
C&C All Around Construction.

A maioria das reclamações geralmente menciona tra-
balho insatisfatório ou trabalho não concluído.

Polícia acompanhou idosa 
nos seus últimos dias	

O Departamento da Polícia de Fall River homenageou 
o agente Guy Furtado pela sua bondade contínua acom-
panhando uma mulher de 91 anos de idade até ao seu 
último dia de vida.

“Fui a casa dela por informação de uma vizinha”, disse 
Furtado, explicando como conheceu Jean McCanna, de 
91 anos, há um ano. “Eu verifiquei a casa, depois falei 
com ela e ela desculpou-se por nos fazer perder tempo, 
mas expliquei-lhe que ela podia chamar a polícia sempre 
que precisasse”.

McCanna era cega e morava sozinha. Furtado decidiu 
passar a visitar a mulher regularmente.

“Ela estava sozinha, eu aparecia e perguntava-lhe se ela 
precisava de algo para comer ou beber, e nós conversáva-
mos... Ela chamava-me do seu policial.”

McCanna faleceu há duas semanas.
A sobrinha de McCanna, Carol Aguiar, enviou uma 

nota ao departamento, agradecendo a gentileza de Fur-
tado. O departamento não sabia sequer que Guy Furtado 
vinha ajudando a senhora de 91 anos até ela falecer.

Novos restaurantes
Mário Ribeiro comprou o restaurante The Pasta Hou-

se, de Fairhaven, à família Raikonen em 2001 e manteve 
uma sólida reputação e um público fiel desde então. 

Contudo, no início de setembro, anunciou que The Pas-
ta House chegava ao fim e mudava de nome, o que já 
conteceu. O restaurante reabriu dia 1 de outubro com o 
nome de Bocca.

Segundo Ribeiro, um dos motivos da mudança é que já 
existe uma rede de restaurantes Pasta House no Missouri.

O Mimi’s Kitchen, na Nauset Street, em New Bedford, 
abriu em fevereiro passado e está ficando popular a servir 
pequenos almoços e almoços.

A proprietária, Tara Aguiar Gordon, diz que a especia-
lidade da casa são refeições caseiras do dia a dia, e um 
dos seus sucessos é a famosa portuguese kale soup.

Festival de música country no Madeira Field
Os promotores da centenária Festa do Santíssimo Sa-

cramento de New Bedford vão dar início a uma nova tra-
dição com a primeira Festa Anual de Música Country no 
próximo sábado.

“Estamos tentando diferentes iniciativas para compen-
sar os três anos que perdemos por causa da pandemia”, 
disse Larry Jacques, presidente do Clube Madeirense S.S. 
Sacramento. “Tivemos sucesso com o festival de cerveja 
artesanal e agora lançamos a ideia de tentar um festival 
de música country durante um dia no local da festa”.

Jacques disse que o clube tenciona doar mais $40.000 
em bolsas de estudo e prémios vocacionais, além de con-
tinuar a atribuir fundos às organizações sem fins lucrati-
vos da comunidade e às famílias necessitadas.

O entretenimento ao vivo contará com artistas popu-
lares da música country como Monsta Country, Ashley 
Jordan, The Goat Ropers Band, Rebecca Correia e Rob 
Bellamy. A comida será assegurada pelos camiões Co-
bb's Southern BBQ, Bubbe's Blintzes, Phoenix on the 
Fly, Travelin’ Bones BBQ, Lobster Roller, Travelers Ale 
House e Two Sisters. O evento inaugural é apenas para 
adultos e realiza-se sábado, 8 de outubro, Madeira Field, 
a partir das 12h00. A entrada: $15 online ou $20 à porta.

Professora do ano	
O governo estadual anunciou que Danielle Charbon-

neau, professora de inglês na Martha’s Vineyard Regio-
nal High School, é Professora do Ano de Massachusetts 
de 2023. 

O Massachusetts Teacher of the Year Program é o prin-
cipal prémio estadual para educadores e a professora de 
Martha’s Vineyard e a 61ª ganhadora deste prémio e au-
tomaticamente candidata de Massachusetts ao programa 
National Teacher of the Year.

O processo de nomeação levou à seleção de 12 semi-
finalistas, entre os quais William Guerra, professor de 
ciências na Lunenburg Middle-High School, de Lunen-
burg, e Marissa Ramos, professora de inglês na Forest 
Park Middle School, de Springfield.
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Tel. 401-837-7170

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

CARDOSO TRAVEL
- As excursões que são uma festa -

2400 Pawtucket Avenue, East Providence, RI

Tel. 401-421-0111

Natal em New York
Radio City Show de Natal

26 de Novembro 2022

“Depois de ver este show com os meus filhos e meus pais, onde nos 
surpreendemos com a arte, a beleza, a música, os bailados, a paz, a 

serenidade, a alegria, e nos olhamos, olhos nos olhos, sem necessidade de 
palavras, percebemos que o amor existe, nos une e é a base da felicidade 

entre os seres humanos, independentemente das suas origens, nacionalidade, 
cor dos olhos, do cabelo, da pele, altura, instrução, educação, riqueza... ou 

profissão e, ao sair do teatro nos confrontamos com o mundo em que vivemos 
entendemos que a nossa felicidade só pode ser o reflexo da felicidade que 

soubemos criar... nos outros.”

Autocarro de luxo, entretenimento, café e pastelaria na viagem 
e o tradicional acolhimento e simpatia da Cardoso Travel!

Escola Portuguesa do Clube Juventude Lusitana 
em Cumberland abre sob a responsabilidade 
de duas antigas alunas, hoje professoras

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A escola portuguesa do 
Clube Juventude Lusitana, 
fundada em 1929,  abriu na 
passada segunda feira, 03 
de outubro. 

Desde a  fundação do 
clube, em 1921, houve 
sempre uma grande aposta 
em manter a língua portu-
guesa bem viva neste re-
duto, que oportunamente 
o professor Amadeu Ca-
sanova Fernandes batizou 
de “Catedral erguida em 
nome de Portugal”. 

Pelos claustos da “cate-
dral” têm passado grandes 
alunos que o ensino univer-
sitário os levou a médicos, 
engenheiros, advogados, 
empresários e educadores.

E entre estas educadoras 
temos as responsáveis pelo 
ano letivo de 2022/23. Lu-
ciana Borges, antiga aluna 
e hoje professora no West 
Warwick High School, 
onde ensina no Departa-
mento de Línguas Estran-
geiras.

Isabel Claro, professo-
ra de português no Cum-
berland High School, que 
curiosamente viu nomear o 
lusodescendente Alen Ten-
reiro, hoje presidente do 
Mount Saint Charles Aca-

demy, “National Principal 
of the Year”. E podemos 
acrescentar que o mayor 
de Cumberland, era Daniel 
McKee, hoje governador 
de Rhode Island. 

É neste panorama de en-

sino, em que não podemos 
esquecer a ação da profes-
sora e orientadora pedagó-
gica Fernanda Silva, que 
ensinou português no East 
Providence High School e 
que junto da escola do Clu-
be Juventude Lusitana foi 
responsável pelas peças de 
teatro e presépio vivo que 
continuamos a utilizar nos 
suplementos de Natal.

No sistema administra-

tivo teremos de realçar o 
trabalho de Maria João, 
que manteve a escola aber-
ta por muitos e longos 
anos. E já que falamos em 
muitos e longos anos, a es-
cola portuguesa do Clube 
Juventude Lusitana convi-
dou e recebeu a visita do 
Presidente da República 
de Portugal, Mário Soares. 
Estamos a falar em 24 de 
maio de 1987. Fazem ago-
ra 35 anos desta célebre 
visita recordada por uma 
placa na parede à entrada 
das atuais instalações es-
colares.  

Como se depreende, as 
senhoras professoras, que 
foram alunas do professor 
Amadeu Casova Fernan-
des, têm pela frente um 
exame com duração de um 
ano, com possibilidades de 

continuação se o júri lhe 
der nota positiva.

Festa do Halloween: 
quanto mais feio melhor. 
Festa de São Martinho, 
quanto mais castanhas 
melhor, atividades que 
primeira vez serão feitas 
juntamente com as festas 
do clube. Claro, tendo em 
atenção a diferença de ida-
des e a finalidade na sua 
ação pedagógica. Como 
novidade temos ensino de 
português para adultos. 

As inscrições ainda estão 
abertas e podem crer que 
temos muitos exemplos 
a ocupar postos de traba-
lho que nos dizem, que “o 
português aprendido na 
escola do Clube Juventude 
Lusitana é primordial no 
desempenho das suas fun-
ções profissionais”.   

Isabel Claro e Luciana Borges, responsáveis pela escola portuguesa do Clube Ju-
ventude Lusitana, com o professor César Fernandes e alunos.

Isabel Claro e Luciana Borges, com professoras e alunos da escola portuguesa do 
Clube Juventude Lusitana, Cumberland, RI.
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401-438-8771
Os nossos 
trabalhos 

espelham-se 
nas sofisticadas 

moradas 
da área 

do East Side 
em Providence!

Clube Social Português 

Celebraram-se 104 anos de um 
legado histórico de preservação 
da presença portuguesa nos EUA

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

União Portuguesa Beneficente: 97 anos 

Quase um século a defender 
os valores sócio-culturais 
da comunidade portuguesa 
nos Estados Unidos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A União Portuguesa Be-
neficente, com sede em Pa-
wtucket, RI e atualmente 
presidido por Paulo da Sil-
va, festejou no passado sá-
bado 97 anos de existência. 
Desta vez foi o aniversário. 
A semana anterior tinha 
sido Noite Açoriana. Salões 

cheios mostram a prefe-
rência que os associados e 
comunidade em geral dão 
à União Portuguesa Benefi-
cente. 

De uma festa de aniversá-
rio realçaram alguns facto-
res históricos que Portugue-
se Times vem recolhendo ao 
longo dos anos. Astrid Tava-
res, Jorge Almeida, Victor 
Andrade, o casal Judy e Jor-
ge Pacheco têm sido pilares 
importantes na vida desta 
organização lusa de Pawtuc-
ket e que marcam presença 
nos eventos mais importan-
tes da UPB.

Jorge Almeida assumiu a 
presidência em 1989, 1993, 
94, 95 e 2000. 

Como se depreende, os 
97 anos da União Portugue-
sa foram celebrados com o 

atual presidente Paulo Silva 
e aquelas destacadas figuras 
acima referidas.

Paulo da Silva nasceu na 
Horta, Faial, Açores, a 23 de 
dezembro de 1960. Passou a 
fazer parte da União Portu-
guesa Benificente desde 12 
de dezembro de 1997, per-

tencendo à sucursal N.º 1. 
Com 25 anos de associado 
tem ocupado a posição de 
secretário. 

Soma quatro anos de se-
cretário, Sucursal N.º 12. 
Entre as mais diversas posi-
ções tem feito parte da reno-
vação dos estatutos. 

Nas fotos à direita, Pau-
lo da Silva, presidente da 
UPB, com Astrid Tavares. 
Na foto ao lado, o casal 
Soares com Paulo Silva e 
Judite Pacheco.

Os corpos diretivos da UPB presididos por Paulo da Silva.

O Clube Social Português, 
com sede no Portuguese So-
cial Club Way, celebrou no 
passado domingo 104 anos 
de vida, com um historial 
digno e relevante em que 
se destaca a visita de Bill 
Clinton, o primeiro e único 
presidente dos EUA a visitar 
uma instituição portuguesa. 

Saboreou-se o jantar. O 
bolo, diga-se, muitíssimo 
bem decorado. Mas o que 
fica para a história, entre 
outras passagens, foi a visita 
do Presidente dos EUA. 

O atual presidente Rui 
Azevedo tem mantido o 
Clube Social Português de 
portas abertas em tempo di-
fíceis. 

Fundado a 5 de Outubro 

de 1918 em Pawtucket, RI 
(Blackstone Valley) foi bap-
tizado por Clube Republica-
no Português e mais tarde 
mudado para o atual nome.

- O Clube Social Portu-
guês teve a sua primeira 
sede na Pleasant St. Pawtuc-
ket do outro lado do rio onde 
se encontra actualmente.

- Foi fundado por por-
tugueses oriundo da Beira 
Alta que minados pela sau-
dade precisavam de um lu-
gar de encontro para se re-
verem e poder falar a língua 
de Camões.

- A cultura, língua e cos-
tumes portugueses foram 
sempre o objectivo desta 
organização, que sempre 
levou a bom termo as suas 

iniciativas. 
- Rancho folclórico, ban-

da de música, grupo dramá-
tico, escola portuguesa, sec-
ção desportiva constituiram 
as atividades nas velhas ins-
talações da Pleasans Street.

- Em 1971 um incêndio 
reduz a cinzas aquele pilar 
de sustento da presença lusa 
em Pawtucket levando con-
sigo todos os arquivos dei-
xando só as memórias dos 
que ficaram para contar.

- Houve que construir um 
novo edifício para dar con-
tinuidade à missão que cada 
um de nós trouxe consigo 
para os EUA. 

- Em 1974 foram inaugu-
radas as atuais instalações 
que gradualmente foram 

sendo alvo de sucessivos 
aumentos e melhoramentos.

- Em 1981 e já nas novas 
instalações é fundada a es-
cola portuguesa. 

- Em 1985 o clube altera 
os estatutos e surge a assem-
bleia geral e a junta fiscal.

- Em 1992 foi fundado o 
rancho folclórico por jovens 
recrutados na escola por-
tuguesa e rápidamente se 
eleva a um dos melhores no 
meio comunitário.

- A 2 de novembro de 
1994, Bill Clinton, Presi-
dente dos EUA, fez história 
ao ter sido o primeiro pre-
sidente americano a visitar 
uma organização portugue-
sa. 

Rui Azevedo, presidente do CSP, com Manuel Cigarrilha e 
Mário Nunes, na cerimónia do corte de bolo do 104º aniver-
sário desta presença lusa de Pawtucket. Na foto abaixo, os 
corpos diretivos do Clube Social Português.
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LUZO AUTO CENTER

• Serviço de reboque 24 horas por dia • Serviço de bate-chapas e pintura
altamente especializado • Alinhamento de pneus às 4 rodas
• Equipamento moderno e técnicos competentes garantem serviço perfeito
• Distribuição de radiadores
• Todas as peças e acessórios para embelezamento do seu carro

CARROS USADOS COMPLETAMENTE GARANTIDOS!!!

Feliz Ano Novo
a toda a comunidade!

20 Scott Street
New Bedford, MA
Tel. 508-997-3941

20 Scott Street
New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Quando a tragédia abre os caminhos da terra prometida e do êxito

Os 65 anos da erupção do Vulcão dos Capelinhos 
e o abrir das portas aos sinistrados pela maior 
nação do mundo 

• Texto de Augusto Pessoa • Fotos: Augusto Pessoa e Vasco Pedro

José Leonardo Silva, antigo presidente da Câmara Municipal da Horta, Faial, com 
João Carlos Pinheiro e Victor Pinheiro, aquando da conferencia “Horta e as Rotas 
Atlânticas da Emigração Açoriana” em setembro de 2018 no New Bedford Wha-
ling Museum.

João Carlos Pinheiro e Manuel Fernando Neto, da comissão executiva do 60º ani-
versário da Erupção do Vulcão dos Capelinhos, Faial, vendo-se ainda na foto João 
Melo, então diretor do Parque Natural da Horta.José Leonardo Silva, antigo presidente da Câmara 

Municipal da Horta, com Manuel Fernando Neto.

“Já lá vão 65 anos de 
más e aterrorizadas me-
mórias da erupção do 
Vulcão dos Capelinhos”, 
foi o comentáriso que 
ouvimos de quantos com 
quem falamos sobre o re-
viver desta tragédia. 

Foi uma passagem na 
vida dos faialenses que 
Manuel Fernando Neto, 
imortalizou no livro “Re-
talhos da Minha Vida” e 
diz:

“O 27 de setembro 
de 1957 ficou registado 
como a data oficial da 
erupção do Vulcão dos 
Capelinhos, um dia sem 
dúvida histórico na vida 
do povo faialense. Os 
acontecimentos dessa 
e de outras datas, antes 
e depois da erupção do 
vulcão, marcaram para 
sempre a vida de quase 
18.000 faialenses.

Todos e cada um desses 
faialenses têm uma cer-
teza, a sua história p’ra 
contar. A mina é mais ou 
menos representativa de 
quase todo o faialense, 
que nessa altura viveu as 
mesmas emoções, sustos 
e aflições.

As duas centenas de 
abalos de terra, registados 
entre os dias 16 e 27 de 
setembro de 1957 foram 
um direto aviso que qual-
quer coisa de extraordiná-

rio estava prestes a acon-
tecer na ilha do Faial. 

Toda a gente sabia que 
os Açores, devido à sua 
natureza vulcânica, esta-
vam sujeitos, a qualquer 
altura, a crises tectóni-
cas, como tremores de 
terra ou terramotos. Mas 
quando na manhã do dia 
27 de setembro começam 
a aparecer no mar, mes-
mo ao lado do Farol dos 
Capelinhos, no lugar cha-
mado de Norte Pequeno, 
fumarolas e vapores bran-
cos que aumentam de in-
tensidade, a notícia dessa 
atividade vulcânica co-
meça a correr com velo-
cidade de relâmpago por 
toda a ilha, o que assusta 
profundamente a popula-

ção causando mesmo em 
alguns lugares pânico.

No Palácio do governo 
civil, na Matriz, o gover-
no local, liderado pelo 
governador civil, Freitas 
Pimentel, reúne para de-
cidir como enfrentar tão 
inesperado e perigoso in-
vasor. Uma primeira ilho-
ta começa a formar-se no 
local das fumarolas. Nos 
dias que se seguem, co-
meçam a chegar à ilha 
cientistas de renome e 
jornalistas de toda a parte 
de Portugal e do estran-
geiro. Alguns aventurei-
ros mais corajosos ou 
malucos, querem invadir 
a ilhota ainda a ser forma-

(Continua na página seguinte)
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Holy Ghost Beneficial 
Brotherhood

51 North Phillips St., East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Corpos diretivos do Phillip Street Hall: Alfredo Canejo, Nuno Branco
Mário Carvalho, Manuel Sousa, Norberto Arruda e Aníbal Cunha

da com escórias e lava e 
em plena atividade, para 
serem os primeiros a lá 
chegar e, como do caso 
do faialense Carlos Pei-
xoto, lá colocar a bandei-
ra portuguesa.

Nos meses seguintes, 
vive-se momentos de afli-
ção e incerteza do que irá 
acontecer. Os abalos de 
terra continuam, agora 
com maior intensidade e 
frequência. As explosões 
de jatos de cinzas negras 
e escórias atingem mais 
de 1.000 metros de altura. 
É um espetáculo horrível 
e belo ao mesmo tempo e 
que pode ser visto, prin-
cipalmente de noite, em 
toda a ilha, assim como 
na ilha vizinha do Pico”.

E em contínua discri-
ção da tragédia, Manuel 
Fernando Neto refere-se 
a uma possível evacuação 
que nunca viria a aconte-
cer.

“Ouve-se que a Mari-
nha Portuguesa tinha en-
viado alguns navios de 
guerra com a finalidade 
de uma evacuação, que 
nunca viria a acontecer”.

E numa parte final, num 
enquadramento à vida 
atual Neto refere:

“... Mais de metade da 

Os 65 anos da Erupção do Vulcão dos Capelinhos no Faial
(Continuação da página anterior)

população sai da ilha, a 
grande maioria para os 
Estados Unidos, onde fa-
zem vida nova, quase to-
dos com relativo sucesso. 
Outros ficam na ilha, con-
tinuando a sua vida como 
dantes e ainda alguns de-
pois, de terem saído e ten-

tado vida nova, optam por 
voltar à ilha e recomeçar 
vida na terra que os viu 
nascer”.

E Manuel Fernando 
Neto encerra este capítu-
lo escrito: “O amanhecer 
de um novo dia” que na 
mente é eterno.

Fez renascer a espe-
rança/De quando um dia 
crescer/Viver o sonho de 
criança/

De uma melhor vida ter.
E se isso aconteceu/Só 

deve haver gratidão/Pelo 
dia que nasceu/Aquele 
“Santo Vulcão.

O vulcão marcou na 
mente os medos e afli-
ções. Ouvimos gente dos 
meandros do associativis-
mo que guardam memó-
rias daqueles tempos que 
passaram e que lhes abriu 
as portas da América.

“Lembro-me da terra a 
tremer. Das lavas a arder 
na água. Da areia a cobrir 
ruas e casas. Era um espe-
táculo na minha idade de 
difícil explicação. 

Foi uma tragédia que 
acabaria por ser o abrir 
de uma nova vida, nes-
ta grande nação que é a 
América”, afirma Manuel 
Sousa, faialense, presi-
dente do centenário Phil-
lip Street Hall em East 
Providence.

Rodamos um pouco 
mais à frente. Estamos 
no Brightridge Club, co-
nhecido pelo Clube dos 
Faialenses, presidido por 
Lídia Alves.

“Temos entre os asso-
ciados gente que viveu a 
tragédia do vulcão e que 
os trouxe para a Améri-
ca”. 

A foto foi captada a 08 de julho de 1961 atestando o último voo charter com sinis-
trados saídos da Base das Lajes, ilha Terceira, em direção aos EUA.

João Pacheco, conselheiro das Comunidades, com 
Luísa Baptista e ainda Alberto Torres e esposa, 
aquando da celebração dos 60 anos da erupção do 
vulcão dos Capelinhos.

O deputado estadual Tony Cabral com o antigo presi-
dente da Câmara Municipal da Horta, José Leonardo 
Silva, em setembro de 2018.

Setembro de 2007: Orlando Rosa, na ocasião vice-presidente da CM Horta, com a 
saudosa Maria Silveira, que viveu a tragédia do vulcão, e Maria Líndia.

Setembro de 2007: José Garcia, antigo vice-presidente do Brightridge Club, East 
Providence.
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A erupção do Vulcão dos Capelinhos e testemunhos 
de conhecidos faialenses da comunidade

“Nós fomos dos últimos 
500 vistos dados para 
a ilha do Faial”

- Jaime Silva

“Nós fomos dos últimos 500 vistos dados para a ilha 
do Faial. Vim acompanhado por meus pais e restante 
família. Aconteceu a 24 de Dezembro de 1961, em 
véspera de Natal, em pleno inverno no meio de uma 
tempestade de neve e sem roupa apropriada.
Foi uma mudança brusca, mas que acabaria por 
ser ultrapassada”, disse aquele activo elemento do 
Faialense de Cambridge. 
“Vivi a tragédia não como a população do Capelo e 
Praia do Norte, dado estar na cidade. Mas quando o 
vento soprava daquela área trazia consigo o cheiro 
a enxofre e a cinza. Apesar de não ter sofrido todo 
aquele processo intensamente estava lá”, concluiu 
Jaime Silva.

“Aquilo a que assisti 
foi algo de monstruoso”
Estão entre estes, Fernando Adriano Martins da Silva, 
professor de profissão e radicado na área de Boston, 
que testemunhou:
“Aquilo a que assisti foi algo de monstruoso. A terra 
tremia e o povo estava amedrontado e nervoso. Era 
um mistério que se desenrolava em frente aos nossos 
olhos e deixava admirado quem observava a força das 
explosões. 
Quando as nuvens de cinza se elevavam no céu e 
cobriam tudo e todos mais atemorizava. 
Ainda era de dia quando uma pequena explosão 
aconteceu no mar. Dada a curiosidade as pessoas iam 
chegando atraídas por aquele espectáculo medonho”, 
vai relatando Fernando Martins da Silva, um dos 
muitos que viveu aquela tragédia.
“Durante a noite a lava iluminava tudo em sua volta. 
No dia anterior, ao ter começado a sair passei pelo 
local onde viria a correr. Fui ao topo do monte com 
um grupo de oficiais de um submarino francês de 
visita ao Faial. Eu era professor na freguesia de Pedro 
Miguel e falando correctamente o francês servi de 
guia. 
A lava corria vagarosamente e as pessoas colocavam 
moedas no seu interior que lhes traçava a silhueta.
Aqui temos de realçar a eficácia do governador, dr.º 
Freitas Pimentel e do engenheiro Machado pelo apoio 
dado à população.
O Governador Pimentel, ao ver que a situação se 
agravava, mandou evacuar a área susceptível de apre-
sentar mais perigo. A lava correu para o mar sendo as 
cinzas e as areias os maiores perigos para os residen-
tes.
Após a explosão ficava tudo negro e as areias ainda 
chegaram a cair na cidade. 
Onde aquilo caía deixava tudo queimado. Era a de-
solação e tristeza”, disse Fernando Martins da Silva, 
que viveu um episódio que relemembra no decorrer 
deste apontamento. 
“Na noite que a lava saiu eu estava num grupo de 
amigos à beira da vertente do vulcão mesmo em fren-
te ao farol. No regresso a casa desviei-me um pouco 
do grupo e caí dentro de uma casa cujo tecto tinha 
ruído que estava cheia de areia. Fiquei todo enterrado 
mas lá consegui tirar a cabeça e gritei.
Os meus amigos que estavam armados de projectores 
acabaram por me encontrar.
Contrariamente ao que já por aí ouvi dizer, não mor-
reu ninguém”, prossegue Fernando Martins da Silva, 
que acabaria por ser um dos bafejados pela “desco-
berta” dos EUA.
“No ano de 1960 estava eu a leccionar na Feteira, 
ilha Terceira e dado o facto de me ter casado com 
uma rapariga natural do Faial, consegui através de 
um contrato de trabalho nos EUA a vinda para esta 
grande terra”, prosseguiu Fernando Martins Silva 
que mostrava uma foto que atestava o seu voo para a 
“terra prometida”.

“Entre as memórias que se encontravam expostas na 
sala destacava-se a foto de um grupo em frente a um 
avião e de que Fernando Pereira ele próprio fazendo 
parte do grupo, nos descreve.
“Esta foto foi captada no aeroporto das Lajes, ilha 
Terceira, no sábado, 8 de Julho de 1961.
Este voo, tipo “charter”, foi o último que saiu da 
Terceira com sinistrados do Faial (Capelo) para os 
Estados Unidos.

O fotógrafo foi Fernando Adriano Martins Silva, 
vendo-se na foto a esposa Alda Machado Adriano e 
eu próprio (Fernando Pereira) na altura com 19 anos. 
Os restantes estão espalhados por esta região, tendo 
alguns deles já falecido”, disse Fernando Pereira, 
radicado em East Providence.

Fernando Adriano Martins da Silva foi quem captou a 
foto, aqui ladeado pela esposa Alda Machado Martins Sil-
va e Fernando Pereira, que também fez parte daquele voo, 
na altura com 19 anos de idade.

“O vulcão, a miséria, e a 
destruição acabou por abrir as 
portas a um novo mundo”

— Manuel das Terras 

Manuel das Terras viveu as erupções vulcânicas 
aos 42 anos e agora aos 92 conta como foi aquela 
atribulada passagem da sua vida.
“Eu tive conhecimento da erupção do vulcão quando 
estava na cidade onde tinha levado um bezerro para 
abater. A um canto da rua umas mulheres diziam 
que tinha rebentado o vulcão no Capelo. Eu e o meu 
sobrinho Gabriel pegamos a correr. No caminho 
encontramos o Lacerda, que nos disse que não era 
caso para alarme que a erupção tinha sido no mar.
Fomos na camioneta até ao farol e ali pudemos ver 
a eira (espaço em pedra para malhar o cereal) da cor 
do enxofre. Fomo-nos aproximando mais do local de 
onde eram visíveis as nuvens de fumo e o sentir das 
estrondosas explosões.
Subi para cima de uma rocha alta e vi lava a correr 
para o mar.
As explosões vinham acompanhadas de pedra e muita 
areia que ia cobrindo as áreas em volta. A paisagem 
era medonha e as perspectivas de vida não eram das 
melhores”, era mais um testemunho de um natural do 
Capelo, que viveu a tragédia da erupção vulcânica, 
mas que seria o abrir de novos horizontes.
“O vulcão, a miséria e a destruição que aquele 
fenómeno natural causou no Capelo acabou por abrir 
as portas de um novo mundo que Deus quando fecha 
uma abre duas. E estas foram para a América”, dizia 
o Manuel das Terras nos seus 92 anos, cujo pai já 
tinha andado pela Califórnia.
“O meu pai esteve pela Califórnia a pastar ovelhas, 
mas nunca “tirou os papéis”, termo significativo da 
naturalização neste caso americana. Regressou e 
comprou terras que a areia do vulcão acabaria por 
destruir. Foi uma desgraça. Vim para os EUA onde 
tive a possibilidade de uma vida muito melhor”, 
concluiu o Manuel das Terras.

“Nós pensavamos que era o fim 
do mundo”

- José da Rosa

José da Rosa, outrora figura muito conhecida junto do 
Brightridge Club, em East Providence, a que presidiu 
por alguns anos, foi mais um dos que viveu a tragédia 
das erupções.
“Dada a falta de informação, contrastando com os 
tempos actuais todo aquele aparato aterrorizou a 
gente. Nós pensávamos que era o fim do mundo”, 
disse José da Rosa, que residia nos Cedros.
“Não me encontrava junto ao vulcão quando este 
entrou em actividade. Mas de onde estava podia ver o 
fumo que se erguia no ar e ouvir as explosões.
As areias vinham cair nos Cedros, causando enormes 
estragos nas culturas. Quando a noite caia as erupções 
eram como que uma visão de algo irreal. Pedras, 
fogo, fumo parecia o inferno”, disse José daRosa, que 
teve grandes dificuldades em alimentar o gado.
“O gado não conseguia comer com as plantas 
cobertas de areias e o cheiro ao enxofre. Isto 
transformou-se num grave problema. Tive de ir à 
freguesia de Pedro Miguel para me abastecer de 
comida para os animais”, prosseguiu José da Rosa, 
que nos relata o medo que envolveu toda a gente da 
ilha de 12 para 13 de Maio de 1958.
“A terra parecia não querer parar de tremer naqueles 
dias de 12 e 13 de Maio de 1958. As casas ruiam. Na 
Praia do Norte não ficou uma casa de pé. Nos Cedros 
também se registou a derrocada de algumas casas”, 
disse José da Rosa, que viveu de perto toda aquela 
tragédia que originou a vaga de imigração para os 
EUA. 
“Nos meus 72 anos de vida consegui ultrapassar 
aquela trágica assim como o terramoto mais recente 
passado há oito ou nove anos e que também deu para 
assustar”, concluiu o saudoso José da Rosa.
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Enriquecimento da presença empresarial lusa em East Providence

Agência Paiva inaugurou novas e funcionais instalações 
na Warren Avenue, numa visão direcionada ao futuro

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

A Agência Paiva, de East 
Providence, RI, inaugurou 
na passada sexta-feira, 30 
de setembro de 2022, as 
suas novas instalações, 
agora em 501 Warren 
Avenue, que se mostram à 
comunidade num local de 
linhas modernas, atraentes 
e inserido num distrito de 
grandes iniciativas portu-
guesas. 

Com uma clientela de 
longa data baseada numa 
primeira geração, parte-se 
agora em direção de uma 
segunda e terceira gera-
ções tendo por fulcro os 
dois filhos, Alex e Nick, 
que optaram por passar a 
fazer parte da empresa. 

De salientar a presença 
de Roberto DaSilva, ma-
yor de East Providence, 
que acompanhou no cor-
te da fita de inauguração. 
Apresentaria saudações, 
Márcia Sousa, conselheira 
da Diáspora Açoriana. 

Joseph Paiva, deixando 
transparecer a alegria da 
inauguração do empreen-
dimento, diria ao Portu-
gueseTimes.

“Satisfeito e com uma 
visão alargada de futuro. 
Adquirimos esta proprie-
dade em 2015. Por volta 
de 2018 iniciámos os con-
tactos com as entidades da 
cidade”.

A 15 de Dezembro de 
2021 dizia o Portuguese 
Times: “SORTE é onde a 
preparação e a oportunida-
de se encontra”.

Lançamento da primeira 
pedra da Paiva Plaza em 
East Providence”.

E a 5 de outubro de 2022, 
Portugueses Times diz:

“Paiva Insurance inau-
gurou novas e funcionais 
instalações na Warren Ave-
nue, numa visão direciona-
da ao futuro”.

“Felizmente rodeei-me 
de gente competente, res-
ponsável e muito profis-
sional. Sendo assim, todo 
este projeto decorreu en-
tre a maior normalidade”, 
referiu em conversa com 
alguém. “Esta construção 
decorre durante 10 meses e 
nunca me tirou uma noite 
de sono”.

Mas há características 
primordiais neste projeto. 

“Ficamos com um parque 
de estacionamento que não 
tinhamos nas anteriores 
instalações. Podemos ofe-
recer, aliado à nossa forma 
de receber a visão futura 
dos meus filhos que serão a 
continuidade desta agência 
fundada em 1988”.

Dizia ao Portuguese Ti-
mes Joseph Paiva: “Quan-
to maior é a nau, maior é a 
tormenta”,

E a Paiva Agency é disto 
um exemplo. “Com a pos-
sibilidade do aumento da 
clientela, numa atração por 

uma localidade mais mo-
derna e de excelente loca-
lização, a responsabilidade 
vai aumentar. Mas como 
estamos preparados todos 
são bem vindos”.

E dentro deste espírito 
de boas vindas, Paiva diz:

“Entramos nos 35 anos 
de existência com o corte 
da fita de inauguração da 
nova The Agency Paiva, na 
Warren Ave., East Provi-
dence. Tenho de agradecer 
a todos que colaboraram 
neste projeto que veio en-
riquecer as iniciativas em-

presariais lusas, não só na 
Warren Avenue, como em 
todo o East Providence”.

E Joseph Silva vai mais 
longe:

“Um agradecimento es-
pecial ao mayor Roberto 
DaSilva e sua assistente 
Patricia Resendes. A todos 
os departamentos da câ-
mara municipal, em espe-
cial o “Zoning Board” pela 
compreensão e aceitação 
do projeto, considerado 
um grande melhoramento 
para a cidade de East Pro-
vidence”.

Mas o complexo tem 
mais um nome. Bling Eye-
wear 2. A Hanson Family 
escolheu a Paiva Plaza 
para abrir em East Provi-
dence. Acontece que Mrs. 
Hanson é irmã da minha 
esposa Odília. E a sobri-
nha é a médica. Posso ain-
da informar que há mais 
iniciativas a abrir na Paiva 
Plaza”, concluiu Joseph 
Paiva.

Roberto DaSilva, mayor 
de East Providence, depois 
de uma clara vitória nas 
eleições primárias, encara 

as finais com o mesmo en-
tusiasmo.

No intervalo da campa-
nha foi inaugurar com a 
família Paiva a nova Paiva 
Agency Insurance & Real 
Estate.

“Em 1988, Joseph Paiva 
abriu a “The Agency Pai-
va” no 254 da Warren Ave. 
Cinco anos mais tarde, em 
1994, compra uma casa 
onde viria a abrir uma nova 
agência no 194 Warren 
Avenue. E hoje manten-
do-se na Warren Avenue, 
inaugura estas modernas 
e bem localizadas instala-
ções.

Quero partilhar estes 
momentos com Joseph 
Paiva e família. Sua esposa 
Odília, os seus filhos Ni-
cholas e Alexandre e futura 
nora Katelyn Munroe.

De salientar a presença 
do reverendo padre José 
Rocha, que trouxe as bên-
çãos para o novo edifício.

A vinda para os 
EUA e como tudo 

começou
“Vim com a minha fa-

mília para os EUA, com 
a idade de 6 anos. Aqui 
comecei e completei a mi-
nha educação do grau 1 a 

12 em Bristol onde a mi-
nha família se radicou em 
1967.

Finalizei o Bristol High 
School em 1979 enquanto 
trabalhava numa empresa 
de fabricação de fios.

Mais tarde em 1979 ad-
quiri autorização para a 
venda e compra de pro-
priedades. Iniciei-me no 
“real estate” em regime 
de part-time até deixar a 
fábrica em 1983, quando 
fui trabalhar para a Me-
tropolitan Insurance como 
representante de vendas, 
precisamente aqui East 
Providence.

Casei em 1984. Em 1988 
decidi por um voo mais 
arriscado. Deixei a Metro-
politan Insurance e abri a 
THE AGENCY PAIVA, 
num espaço alugado no 
254 Warren Avenue.

Em 1994 adquiri uma 
casa de várias moradias. 
Anos mais tarde, depois de 
ter efetuado grandes remo-
delações, transferi a agên-
cia do 254 para o 194 da 

Warren Avenue, onde nos 
encontramos hoje. 

Num futuro muito pró-
ximo, direi 6 a 7 meses, 
espero que a operação por 
mim iniciada tenha um 
futuro prometedor sob a 
administração dos meus 
filhos”.

Com os olhos postos 
no futuro e com a espe-
rança da continuidade da 
agência, Joseph Paiva or-
gulhosamente apresenta 
a equipa responsável pela 
operação: “Minha esposa 
Odília, num casamento de 
37 anos com uma expe-
riência de 14 anos no cam-
po dos seguros. Meu filho 
Alexander, com 5 anos de 
agência, meu filho Nicho-
las, com pouco menos de 
5 anos acompanhado pela 
noiva Katelyn”. 

Isto é o exemplo puro do 
sucesso de uma empresa 
familiar em que o seu fun-
dador Joe Paiva orgulhosa-
mente apresenta ao serviço 
da comunidade.

Na foto acima, o casal 
Joseph e Odília Paiva 
com Gary Mello e esposa 
Jennifer Mello.
Na foto à esquerda, Odí-
lia Paiva, Cidália, Daniel-
le Rodrigues, Joshua Ro-
drigues, Nicholas Paiva, 
Durvalina e Victoria Fur-
tado.

Na foto acima, Joseph Paiva e Frank Pearson. 
Na foto abaixo com Márcia Sousa.

O casal Joseph e Odília Paiva com os filhos Nicholas e Alex e o mayor de East 
Providence, Roberto Silva, no momento do corte da fita inaugural da Paiva Plaza.

O mayor Roberto Silva fez entrega de uma citação ao 
casal Paiva.
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Assinalamos a passagem do 
65º aniversário da Erupção do Vulcão 
dos Capelinhos, evento que constituiu 

um novo ciclo da vida dos naturais 
da ilha do Faial!

OBTENHA 
FUNDOS PARA 
AS COMIDAS 
PREFERIAS DA 
SUA FAMÍLIA.

Saiba se você é elegível.

O SNAP fornece fundos para comida.

GettingSNAP.org1.800.645.8333

Os 65 anos da Erupção do Vulcão 
dos Capelinhos no Faial

A foto acima demonstra a erupção do Vulcão dos Capelinhos no Norte 
Pequeno ilha do Faial, em setembro de 1957.
A foto abaixo documenta o momento atual com o centro interpretativo.
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34

Obrigados a todos que estiveram
presentes na cerimónia de inauguração 

do nosso novo espaço!

501 Warren Avenue, East Providence, RI
(401) 438-0111

Seguros de todo o tipo
RESIDENCIAL e COMERCIAL

Os melhores preços • As melhores companhias • O melhor serviço

• Casa • Carro • Motos
• Barcos • RV’s • Negócios

Inauguração da PAIVA PLAZA em East Providence

Alex, Kelsey, Conceição Araújo, Odília e Joseph Paiva e Nicholas Paiva. O padre José Rocha procede à bênção do novo espaço comercial, a PAIVA PLA-
ZA, na presença do casal Paiva e filhos.

Roberto Silva, mayor de East Providence, acompanhado pela famíila Paiva, diri-
gindo-se aos presentes.

O Pe. José Rocha procede à bênção na presença do mayor Roberto Silva e Cidália.

Roberto Silva, mayor de East Providence, lendo a citação na presença do casal 
Paiva e Nicholas Paiva.Joseph e Odília Paiva ladeados pelos filhos Nicholas e Alex.

Alex, Kelsey, Conceição Araújo, Odília Paiva, Joseph Paiva e Nicholas Paiva
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CCA Medicare Preferred (PPO)

Podem aplicar-se copagamentos e outras taxas, dependendo do plano que escolher. Alguns benefícios extra são benefícios suplementares especiais, para os quais nem todos os membros se quali� cam. Podem aplicar-se
limitações, copagamentos e restrições. Para mais informações, contacte o plano. ATENCIÓN: Si habla español, tiene a su disposición servicios gratuitos de asistencia lingüística. Llame al 833-346-9222 (TTY 711).

08h00 às 20h00, 7 dias por semana

855-210-8050 (TTY 711)

•  Cobertura
dentária

•  Poupanças
MNSRM

• Óculos

• Ténis

$ DÁ-LHE
MAIS
DO QUE O MEDICARE ORIGINAL
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Dia de Portugal/RI/2022

II Prova de Atletismo 5K Road Race-Walk/
Run tem lugar a 8 de outubro no Colt State 
Park em Bristol, RI

Angariação de fundos para o mural

Portuguese & Luso-American Veterans Memorial 
a construir no RI Veterans Cemetery em Exeter
um memorial a imortalizar os feitos dos destemidos 
homens de armas

• Texto de Augusto Pessoa

Vão ser servidos vinhos portugueses e aperitivos. Vai acontecer a sábado, 15 de 
outubro, pelas 4:30 na mansão de Connie Silva, 10 Ridge Street, em Newport, RI.

O donativo será de 50 dólares, uma forma de contribuir para manter viva a memó-
ria, quem sabe dos seus avós, pais ou irmãos. 

Dizia Camões: “E aqueles que por obras valorosas se vão da lei da morte liber-
tando”, o maior dos maiores poetas portuguesas, já não está entre nós para cantar 
os feitos de quantos tombaram nos campos de batalha.

Mas pelo menos temos uma presidência do Dia de Portugal/RI 2022, direcionada 
à construção de um mural que salvaguarde a memória dos destemidos guerreiros 
que tombaram nos campos de batalha em defesa desta grandiosa nação que nos 
abriu os braços. 

No prosseguimento do 
êxito que vem congre-
gando ao longo dos anos, 
a comissão organizadora 
das celebrações do Dia de 
Portugal/Rhode Island, or-
ganiza a Prova de Atletis-
mo 5K Road Race/ Run&-
Walk, no Colt State Park, 
Bristol, RI tendo por fundo 
a encantadora baía de Nar-
ranganset.

As inscrições serão de 
$30, $40 e $10 e este e úl-
timo preço será destinado 
aos de 65 anos e mais.

Esta iniciativa reverte a 
favor da Mãe Organization 
destinada ao apoio dos sem 
abrigo, e à American Can-
cer Society para conscien-
cialização do cancro da 
próstata, considerado o se-
gundo cancro mais comum 
em homens e o quarto mais 

comum em geral em ho-
mens nos Estados Unidos. 

Traga a sua mãe ou pai, 
filhos e netos, constitua 
uma equipa.  Inscreva-se 
no Eventbrite, podendo 
ainda fazê-lo no dia da 
prova. As T-shirts são por 
ordem de chegada. 

Este ano será facilitada 
a inscrição ao preço de 10 
dólares para mais de 65 
anos. Haverá ainda serviço 
de apoio aos filhos dos pais 
corredores, entre os 3 e 7 
anos. 

Se estiver interessado 
em patrocinar poderá en-
trar em contacto com Ana 
Isabel (401 225 2591) ou 
Lina (401 263-7312).

Podem ainda correr com 
carrinhos de criança e ca-
deiras de rodas.    

Fotos referentes à prova de atletismo do Dia de Portugal/RI em 2021.
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Joe Paiva, o empresário e o ativo elemento comunitário
Joe Paiva faz história no mundo empresarial dos EUA
O seu ramo de atividade é o seguro, mas embora tendo vindo aos 6 anos para 
os EUA tem mantido uma profunda ligação com a comunidade portuguesa

“Estrelas da Diáspora” na Ribeira Grande

Joseph Paiva, conhecido empresário de East Providence, com a 
esposa, que se integraram no grupo Estrelas da Diáspora.

“A experiência vivida foi positiva ao ponto de a poder 
vir a repetir”, referiu Joseph Paiva a 13 de fevereiro de 
2019

“A minha última vez na Ribeira Grande tinha sido 
em 2004, quando ali me desloquei com os Amigos de 
Rabo de Peixe na celebração dos 10 anos”, sublinha 
e acrescenta: “Foi a primeira vez que tomei parte no 
reviver da tradição do Cantar às Estrelas na Ribeira 
Grande e que acabou por acontecer integrado no grupo 
Estrelas da Diáspora em fevereiro de 2019. 

Homem do Ano dos Amigos de Rabo de Peixe
No ano de 2009 em que era vice-presidente dos 

Amigos de Rabo de Peixe, foi distinguido “Homem 
do Ano” daquela organização sublinhado o excelente 
trabalho desenvolvido junto dos Amigos de Rabo 
de Peixe e a forma sempre representou aquela 
organização.

No 4 de Julho em Bristol
Foi Bristol que o recebeu, quando chegou dos 

Açores.
Nunca esqueceu a “sua terra” nos EUA. E como tal, 

nunca deixa de ali assistir à maior manifestação da 
independência nos EUA

Distinguido entre as “9 Estrelas” pelos Amigos da 
Terceira

No ano de 2019 teve honras de ser homeageado pelos 
Amigos da Terceira, tendo sido um dos contemplados 
com a distinção de um das “Nove Estrelas” que atestam 
o valor dos homenageados.

Fez parte da comissão do Centenário da igreja 
de Santa Isabel e Bristol, com mais de 50 anos de 
paroquiano da igreja de Santa Isabel em Bristol. 

Joe Paiva fez parte da comissão do Centenário 
daquela igreja.

“Ali recebi  a primeira comunhão. A confirmação. 
E só não casei, porque a minha esposa era de East 
Providence e casamos na igreja de São Francisco 
Xavier. Mas continuo ativo junto da minha igreja”.

Joseph Paiva e esposa.
Na foto à direita, Joseph Paiva com António Teixeira, 
no decorrer do banquete comemorativo dos 100 anos 
da igreja de Santa Isabel em Bristol-

Joseph Paiva foi homenageado pelos Amigos da Ter-
ceira em Pawtucket

Joseph Paiva homenageado pelos Amigos de Rabo 
de Peixe, Inc.

Na foto acima Joseph Paiva homenageado pelos Amigos de Rabo de Peixe. Na 
foto à esquerda durante a parada comemorativa da independência dos EUA, a 
Parada do 4 de Julho em Bristol, RI.
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PR/EUA

Marcelo termina visita “inesquecível” 
com defesa da diversidade e tolerância

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa (2E), durante a cerimónia 
da colocação da primeira pedra do monumento aos “dairy farmers” portugueses 
Tiburón, em São Francisco, dia 28.

Foto: António Cotrim/Lusa

Covid-19: (De 20 a 26 de setembro)

Portugal com 19.703 casos
e 41 mortes

Portugal registou, entre 20 e 26 de setembro, 19.703 
infeções pelo coronavírus SARS-CoV-2, 41 mortes asso-
ciadas à covid-19 e uma nova redução dos internamentos.

Por regiões, Lisboa e Vale do Tejo registou 6.913 casos 
entre 20 e 26 de setembro, mais 899 do que no período 
anterior, e dez óbitos, mais dois.

A região Centro contabilizou 3.558 casos (mais 135) e 
14 mortes (mais seis) e o Norte totalizou 6.277 casos de 
infeção (mais 260) e 14 mortes (menos duas).

No Alentejo foram registados 834 casos positivos (mais 
184) e um óbito (menos um) e no Algarve verificaram-se 
1.138 infeções pelo SARS-CoV-2 (mais 54) e nenhuma 
morte (menos duas).

Quanto às regiões autónomas, os Açores tiveram 264 
novos contágios (menos 32) e nenhuma morte pela ter-
ceira semana consecutiva, enquanto a Madeira registou 
719 casos nesse período (menos sete) e dois óbitos (mais 
um), de acordo com os dados da DGS.

Máscaras mantém-se obrigatórias 
em lares e hospitais e acaba
isolamento para infetados

As pessoas infetadas com covid-19 vão deixar de cum-
prir isolamento e as máscaras mantêm-se obrigatórias em 
unidades de saúde e lares com o fim do estado de alerta 
em Portugal Continental devido à pandemia.

Em comunicado, o Ministério da Saúde refere também 
que “cessa o mecanismo de atribuição de incapacidade 
temporária para o trabalho por covid-19 e o subsídio as-
sociado, que deixarão de ter um regime especial, passan-
do a beneficiar do regime das outras situações de doen-
ça”.

De acordo com o ministério, os testes deixam também 
de ser prescritos pelo SNS24 e passam a ser compartici-
pados mediante prescrição médica.

O Governo mantém a obrigação do “uso de máscara 
nos estabelecimentos e serviços de saúde e nas Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI)”.

Ainda são recomendadas medidas de controlo de infe-
ção nas unidades de saúde e ERPI e manter a higieniza-
ção frequente das mãos, etiqueta respiratória e distancia-
mento adequado quando sintomáticos.

A situação de alerta, nível mais baixo de resposta a si-
tuações de catástrofes da Lei de Bases da Proteção Civil, 
estava em vigor ininterruptamente desde fevereiro, de-
pois de Portugal ter passado, desde março de 2020, por 
situações de calamidade, catástrofe e estado de emergên-
cia.

A situação de alerta devido à covid-19 foi decretada 
pela primeira vez a 13 de março de 2020.

O Instituto Ricardo Jorge estima que, desde 02 de mar-
ço de 2020, quando foram notificados os primeiros casos, 
até 23 de setembro, Portugal tenha registado 5.483.226 
infeções pelo vírus que provoca a covid-19. 

EMA em consulta com autoridade 
europeia sobre divulgação de dados 
pessoais nos EUA

A Agência Europeia do Medicamento (EMA) está em 
consultas com a Autoridade Europeia para a Proteção de 
Dados sobre o envio de dados pessoais de pacientes da 
União Europeia, divulgados nos Estados Unidos.

O caso foi revelado à EMA pela Agência de Medica-
mentos da Noruega, que deu conta da publicação, nos 
EUA, de dados pessoais de pacientes que tiveram reações 
adversas à vacinação contra a covid-19.

A Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde (Infarmed) afirmou sexta-feira que dados clínicos 
de portugueses que tiveram reações adversas a vacinas 
contra a covid-19, divulgados indevidamente pelo regu-
lador de saúde norte-americano, representam um risco de 
“identificação indireta” por conterem detalhes sobre os 
casos.

O Jornal de Notícias revelou na sua edição de 30 de 
setembro que um “ficheiro gigante” com informação sus-
cetível de identificar milhares de doentes, entre os quais 
portugueses, foi divulgado publicamente no ‘site’ da 
Food and Drug Administration (FDA) e também pelos 
Centros de Controle e Prevenção de Doença (CDC, sigla 
em inglês).

O Presidente da Repú-
blica terminou, dia 28, 
uma visita que considerou 
“inesquecível” às comuni-
dades emigrantes e luso-
descendentes da Califór-
nia com uma mensagem 
de defesa da diversidade, 
de abertura às migrações e 
de tolerância.

A norte de São Francis-
co, do lado de lá da pon-
te Golden Gate, Marcelo 
Rebelo de Sousa esteve 
em Tiburon, no condado 
de Marin, onde noutros 
tempos havia pastagens e 
vacarias de emigrantes dos 
Açores que ali se fixaram 
a partir do século XIX, ho-
menageados nesse dia.

O chefe de Estado colo-
cou a primeira pedra num 
monumento em home-
nagem aos produtores de 
leite açorianos, numa ce-
rimónia que contou com a 
presença de autoridades de 
Tiburon e do condado de 
Marin e à qual se juntaram 
a assistir alunos de uma es-
cola local.

“Pensem quão difícil era 
vir aqui e ajudar a construir 
esta bela nação”, disse. 

“Só foi possível porque 
nos aceitaram, compreen-
deram que o vosso país 
devia ser um caldeirão de 
culturas, receber migran-
tes de todos os lados”, 
acrescentou.

O Presidente realçou que 
nesta deslocação de cincos 
dias à Costa Oeste dos 
Estados Unidos da Amé-
rica esteve acompanhado 
pelo secretário de Estado 
das Comunidades, Paulo 
Cafôfo, e por deputados 
de quatro partidos, “da es-
querda à direita”, para não 
dizer “extrema-esquerda, 
extrema-direita”, PS, PSD, 
Chega e Bloco de Esquer-
da.

nos Estados Unidos da 
América.

Já em Sausalito, tam-
bém no condado de Marin, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
fez um balanço desta visita 
“inesquecível”.

Segundo o chefe de Esta-
do, “todos os portugueses 
percebem” a importância 
de uma visita como esta, 
que se destinou, em pri-
meiro lugar, a “agradecer 
às comunidades portugue-
sas”. 

“As comunidades são 
essenciais para Portugal, 
porque as comunidades 
são Portugal, e são em 
muitos casos do que há de 
mais dinâmico, mais vivo, 
mais virado para o futu-
ro de Portugal, e até mais 
corajoso, porque tiveram a 
coragem de arriscar”, elo-
giou.

“Não há nenhum portu-
guês que não compreenda 
a importância das comuni-
dades”, reforçou.

Novo regime de entrada de imigrantes em Portugal 

O novo regime de entrada de imigrantes em Portugal 
entra em vigor no início de novembro, passando a exis-
tir um visto de seis meses para um estrangeiro procurar 
trabalho no país.

Entre as novas medidas consta a criação de um visto de 
duração limitada que permita a entrada legal de imigran-
tes em Portugal com o objetivo de procura de trabalho. 
Este visto para procurar trabalho em Portugal é válido 
por 120 dias e poderá ser prorrogado por mais 60 dias, 
sendo concedido nos postos consulares portugueses, que 
comunica de imediato ao Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras e Instituto do Emprego e Formação Profissional 
(IEFP).

Também os cidadãos da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) vão ter um regime de facilita-
ção de emissão de vistos em Portugal no âmbito do acor-
do sobre a mobilidade entre Estados-membros da CPLP.

Segundo o decreto, os cidadãos da CPLP podem ob-
ter visto para procura de trabalho ou visto de residência 
CPLP. “Estes pedidos devem ser liminarmente deferidos, 
salvo se o requerente estiver identificado no Sistema de 
Informação Schengen como sendo objeto de indicação 
para efeitos de regresso ou de indicação para efeitos de 
recusa de entrada e de permanência. A autoridade con-
sular comunica imediatamente ao SEF a concessão dos 
vistos referidos”, refere o decreto.

O novo regime acaba com o regime de quotas para a 

E incluiu todos estes 
partidos numa unidade 
em relação aos migrantes: 
“Esquerda, direita, centro-
-direita, centro-esquerda, 
estamos juntos quando 
falamos dos migrantes e 
prestamos homenagem a 
todos os migrantes, porque 
é assim que é Portugal, é 
assim que são os Açores”.

Dirigindo-se às crianças 
e jovens que ali estavam, 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa apontou este momento 
como “uma homenagem 
ao futuro” e não apenas ao 
passado: “Vocês são o fu-
turo. Não sei se há algum 
Silva ou algum Sousa aí ou 
alguém com um nome por-
tuguês”.

“Não importa, com-
preendem o que é o futu-
ro. O futuro são pessoas 
diferentes, com culturas 
diferentes, com raízes di-
ferentes, com origens di-
ferentes, juntas, a trabalhar 
juntas e a construir juntas 

uma grande nação”, consi-
derou.

Durante esta cerimónia, 
o mayor de Tiburon, John 
Welner, e a representan-
te do condado de Marin, 
Stephanie Moulton-Peters, 
deixaram igualmente men-
sagems de defesa da diver-
sidade e da inclusão.

“Estamos empenhados 
em assegurar que Marin 
é um lugar em que todos 
podem participar, prospe-
rar, atingir o seu máximo 
potencial, independente-
mente da sua raça, géne-
ro, nacionalidade, idade, 
capacidades, orientação 
sexual ou código postal”, 
disse Stephanie Moulton-
-Peters.

Depois, enquanto cami-
nhava na orla de Tiburon, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
conversou com um jorna-
lista local a quem apontou 
“a tolerância” como a ca-
racterística fundamental 
que um político deve ter 

imigração, facilita a obtenção de visto de residência aos 
estudantes estrangeiros que frequentam o ensino superior 
em Portugal e permite atribuir um visto de residência ou 
estada temporária aos nómadas digitais.

O decreto regulamentar publicado sexta-feira destaca 
a implementação das medidas de “simplificação de pro-
cedimentos” e da “possibilidade de vistos de estada tem-
porária ou de residência terem também como finalidade 
a prestação de trabalho remoto, bem como o acompanha-
mento, a partir do país de origem, do familiar habilitado 
com o respetivo visto, permitindo que a família possa 
entrar em território nacional, de forma regular, entre ou-
tras medidas de promoção do reagrupamento familiar, 
aumento do limite de validade de documentos”.

Outras das alterações são a “eliminação da existência 
de um contingente global de oportunidades de emprego 
a fixar pelo Conselho de Ministros, para efeitos de con-
cessão de visto para obtenção de autorização de residên-
cia para exercício de atividade profissional subordinada” 
e “permissão do exercício de atividade profissional por 
titular de autorização de residência para investigação, es-
tudo, estágio profissional ou voluntariado complementar-
mente à atividade que deu origem ao vistos”.

Os últimos dados do SEF indicavam que a população 
estrangeira residente em Portugal ultrapassa 800.000 
pessoas, sendo maior a brasileira, estimada em mais de 
250 mil
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Governo da Madeira vai atribuir 
mais de 800 fogos a rendas acessíveis

Investigadora Susana Goulart diz que “verdadeiras” 
romarias quaresmais dos Açores tiveram início em 1630

O Governo da Madeira vai investir 98 milhões de eu-
ros na aquisição de 533 fogos para habitação a custos 
acessíveis e construir diretamente mais 270 apartamen-
tos, prevendo o início da conclusão destes processos nos 
finais de 2023,.

“Estamos a desenvolver habitação em todos os conce-
lhos e, no Funchal com particular incidência”, afirmou, 
dia 01, o presidente do Governo Regional na apresenta-
ção de mais um projeto habitacional a custos controla-
dos, composto por 60 apartamentos de várias tipologias, 
na freguesia de Santo António.

O presidente salientou que o objetivo traçado pelo Exe-
cutivo Regional é adquirir 533 fogos e efetuar a constru-
ção direta de mais 270 imóveis, “aproveitando um con-
junto de terrenos são propriedade do Governo, como por 
exemplo, na Calheta, e em São Gonçalo (Funchal)”.

O governante salientou que estes fogos hoje apresenta-
dos estão inseridos na “segunda fase do concurso lançado 
para aquisição de fogos a renda acessível”.

“A empresa irá iniciar a construção o mais tardar em 
janeiro, a construção demorará um ano e meio e repre-

As “verdadeiras” romarias quaresmais na ilha de São 
Miguel terão tido origem na primeira metade do século 
XVII (1630) e não no século XVI, disse  a investigadora 
Susana Goulart, na sequência da pesquisa histórica que 
desenvolveu.

A historiadora, que foi a oradora convidada na sessão 
comemorativa dos 500 anos das romarias na ilha de São 
Miguel, na Câmara Municipal de Ponta Delgada, no pas-
sado sábado, explicou, em declarações à Lusa, com a 
“data concreta de 1630, altura da erupção do vulcão das 
Furnas”.

A docente da Universidade dos Açores refere que foi 
“a partir daqui que há registos históricos que comprovam 
que, com esta erupção, e o medo que causou nos morado-
res da ilha, começaram-se a fazer as primeiras romarias 
às casas de Nossa Senhora [Ermidas e igrejas]”.

Tradicionalmente, durante a romaria os romeiros per-
correm quilómetros na ilha de São Miguel, a pé, durante 
uma semana, usando um xaile, um lenço, um saco para 
alimentos, um bordão e um terço, entoando cânticos e 
rezando.

Os romeiros pernoitam em casas particulares ou em 
salões paroquiais, devendo iniciar a caminhada antes do 
amanhecer e entrar nas localidades logo a seguir ao por 
do sol.

A média de elementos de cada grupo ronda os 50 ho-
mens e as romarias devem cumprir um percurso sempre 
com o mar pela esquerda, passando pelo maior número 
possível de igrejas e ermidas de São Miguel.

Existem 53 ranchos de romeiros na ilha de São Miguel.
O inicio das romarias em São Miguel estão associadas 

ao vulcão de 1522, em Vila Franca do Campo, referindo 

Representante para a Madeira

Novo cargo de Tolentino Mendonça é “reconhecimento” 
do mundo católico

Erupção do vulcão dos Capelinhos 
escureceu céu do Faial há 65 anos

O céu ficou escuro, as casas “rasas de areia”, os terre-
nos impossíveis de cultivar e “caminhou meio mundo” 
para fora da ilha, com a erupção vulcânica dos Capeli-
nhos, no Faial, Açores, que começou há 65 anos.

“Aquilo começou com uns abalos de terra. Daí a pe-
daço, fazia uns maiores e a gente via uma coisa escura 
aqui para cima, mas a gente não sabia o que era”, recorda 
António Gonçalves Pereira, 76 anos de idade, que tinha 
apenas 11 anos quando o Vulcão dos Capelinhos entrou 
em erupção.

A escuridão dos céus era o resultado das cinzas lança-
das pela erupção, na sua fase inicial, mas, na altura, a in-
formação era escassa e só através da rádio é que António 
descobriu que, a 27 de setembro de 1957, tinha entrado 
em erupção o Vulcão dos Capelinhos, na freguesia do 
Capelo, concelho da Horta.

“Eu e uns amigos viemos para cima, para tentar ver o 
vulcão de perto, mas aqui mais à frente estava a polícia e 
não nos deixava passar”, lembra António Pereira, recor-
dando ainda as palavras do agente que estava de serviço 
no local: “Ala para trás! Não se pode passar! Isto está 
sempre a fazer abalos de terra, de repente vem um grande 
e abafa a gente todos”.A frequência dos sismos e o vo-
lume de cinzas lançadas pelo vulcão obrigaram as auto-
ridades locais e evacuarem as localidades mais próximas 
da erupção (freguesias do Capelo e Praia do Norte), mas 
apesar de não ter havido vítimas mortais, muitas casas e 
terrenos de cultivo ficaram destruídos. “Muitas casas fi-
caram destruídas! Aqui para cima, foi uma desgraça! Até 
lá em baixo, ao pé do vulcão, houve casas que firam rasas 
de areia”, conta António, recordando que até o Farol dos 
Capelinhos, que ficava na encosta junto ao sítio onde a 
erupção começou, “ficou tapado” pelas cinzas.

Perante este cenário de destruição, os Estados Unidos 
da América abriram as suas portas à emigração, para 
ajudar os desalojados da ilha do Faial, por influência de 
alguns congressistas e senadores norte-americanos, en-
tre eles, John F. Kennedy, que pouco tempo depois seria 
eleito presidente dos EUA.

“Caminhou meio mundo! Umas centenas, para não di-
zer, milhares de pessoas, saíram daqui para fora, e foi 
uma grande coisa, se não, estava gente aqui que era um 
caso sério e não havia trabalho para todos”, explica An-
tónio Pereira, recordando que os terrenos de cultivo “não 
produziam nada, porque “estava tudo cheio de areia” do 
vulcão.

Estima-se que 30% da população da ilha do Faial 
(atualmente residem na ilha menos de 15 mil pessoas), 
terão emigrado para os Estados Unidos e para o Cana-
dá, aproveitando o “Azorean Refugee Act”, aprovado a 2 
de setembro de 1958, através do qual foram emitidos, de 
forma excecional, milhares de vistos de emigração para 
cidadãos oriundos dos Açores.

António Gonçalves Pereira, mecânico reformado, diz 
que nunca pensou em emigrar, mas lembra que os que fi-
caram também contaram com ajuda dos emigrantes para 
recuperarem as casas destruídas pelo vulcão. “Famílias 
que estavam lá fora e as que foram daqui para lá, junta-
ram-se e mandaram centenas, para não dizer milhares de 
contos - na ocasião [a moeda] era o escudo -, para ajudar 
na reconstrução daqui”, refere António, adiantando que, 
se não fosse assim, os sobreviventes do vulcão não te-
riam tido capacidade para recuperarem os seus bens.

As recordações são de quem viu de perto, há 65 anos, o 
nascimento do Vulcão dos Capelinhos, cuja erupção co-
meçou a 27 de setembro de 1957 e terminou mais de um 
ano depois, a 24 de outubro de 1958.

Atualmente, o que resta da erupção, desgastada pelo 
vento e pelas ondas do mar, constitui uma das principais 
atrações turísticas da ilha, potenciada por um centro de 
interpretação subterrâneo, entretanto construído no local, 
que reúne toda a informação sobre a origem e as conse-
quências do Vulcão dos Capelinhos.

senta um investimento de 12,7 ME”, adiantou o chefe do 
executivo madeirense (PSD/CDS)

Albuquerque salientou que estes fogos se destinam a 
“jovens casais e trabalhadores com rendimento baixo a 
médio que tenham dificuldade em adquirir no mercado a 
preços acessíveis”, visto que os preços tem subido.

O presidente salientou que o objetivo traçado pelo Exe-
cutivo

As primeiras habitações vão estar “concluídas em fi-
nais de 2023/2024 e, nessa altura, as pessoas poderão 
candidatar-se”, sendo os fogos atribuídos de acordo com 
os rendimentos das famílias, num regime de renda aces-
sível. “O investimento global dos 533 fogos é 98 milhões 
de euros” e já foi iniciada a construção de 54 fogos em 
terrenos públicos, disse.

Segundo Miguel Albuquerque, “a vantagem deste regi-
me é a atribuição ser iniciada em função do rendimento 
familiar, renda é calculada em função do rendimento da 
família e ao fim de seis anos, o arrendatário pode optar 
pela renda resolúvel ou entrar num regime de aquisição, 
descontando a renda como prestação de casa”.

Açores distinguidos no European 
Enterprise Promotion Awards

O presidente do Governo dos Açores, José Manuel 
Bolieiro, revelou sexta-feira que os Açores venceram o 
primeiro prémio nacional do European Enterprise Pro-
motion Awards (EEPA) 2022, passando a ser a “grande 
referência” europeia do desenvolvimento sustentável.

A região foi vencedora com a Cartilha da Sustentabili-
dade dos Açores. 

Os EEPA são uma iniciativa da Comissão Europeia ali-
nhada com as prioridades da estratégia Europa 2020 e 
coordenada em Portugal pelo IAPMEI - Agência para a 
Competitividade e Inovação.

a investigadora que este “foi de facto um episódio dramá-
tico, tendo morrido cerca de duas a cinco mil pessoas”, 
mas este foi “muito circunscrito à localidade, que na altu-
ra era o grande centro da ilha de São Miguel”.

“Acima de tudo, a erupção vulcânica de 1630 teve uma 
ação muito mais abrangente, o que leva a uma prática, 
que já existia de haver peregrinações, desde o inicio do 
cristianismo. Aqui, na ilha, começaram a ter uma confi-
guração muito especifica feitas por homens, mulheres e 
crianças para amansar a fúria divina e tentar agradar e 
evitar os castigos de Deus, fazendo as peregrinações às 
ermidas e igrejas de Nossa Senhora”, refere a historia-
dora.

Susana Goulart desmistificou ainda a ideia de que as 
romarias femininas só surgiram nos século XX e XXI, 
tendo referido que “as fontes históricas permitiram avan-
çar que no século XVII as romarias às casas de Nossa Se-
nhora foram feitas por romeiros e romeiras, sendo mes-
mo a expressão que está na documentação, e levavam os 
filhos com eles”. “Estes movimentos mais recentes que 
de facto se tem visto, nos séculos XX e XXI, de agru-
pamentos de romeiras a fazer percursos a pé pela ilha de 
São Miguel só faz reavivar uma realidade que remontará 
ao século XVII, proibida depois por questões eclesiás-
ticas, nos séculos XVIII e XIX, não sendo assim uma 
inovação, mas a recuperação de um facto histórico”.

Na sessão comemorativa dos 500 anos das romarias na 
ilha de São Miguel, o presidente do Governo dos Açores, 
José Manuel Bolieiro reiterou o seu apoio à intenção dos 
romeiros de classificarem como património imaterial da 
Humanidade esta tradição secular regional, através da 
UNESCO.

O representante da República para a Madeira felici-
tou, dia 27, o cardeal Tolentino Mendonça pela nomea-
ção para prefeito do Dicastério de Cultura e Educação 
do Vaticano, considerando que “evidencia a sua superior 
capacidade” e um reconhecimento por parte do mundo 
católico.

“O representante da República para a Madeira vem 
saudar publicamente, com profunda alegria, a nomeação 
do cardeal D. Tolentino de Mendonça para o Dicastério 
de Cultura e Educação do Vaticano”, lê-se na mensagem 
divulgada por Ireneu Barreto.

O cardeal português José Tolentino Mendonça foi no-
meado dia 26 pelo Papa Francisco prefeito do novo Di-
castério para a Cultura e a Educação, criado no âmbito da 
renovação da Cúria Romana, com a entrada em vigor da 
nova constituição ‘Praedicate Evangelium’.

O representante salienta que “com este importante car-
go que lhe é confiado pelo Papa Francisco, fica mais uma 
vez evidenciada a superior capacidade e preparação de 
D. Tolentino para os mais relevantes cargos no seio da 
Santa Sé”.

Ireneu Barreto complementa que a escolha constitui 
também um “reconhecimento que lhe é prestado em todo 
o mundo católico enquanto figura única da Cultura e da 
Fé”.

O representante termina desejando a Tolentino Men-
donça “as maiores felicidades e sucessos nesta sua mis-
são”.

O cardeal José Tolentino Mendonça, de 56 anos, vai 
substituir no ex-Conselho Pontifício para a Cultura o 
cardeal Gianfranco Ravasi, que completa os 80 anos em 
outubro, e na ex-Congregação da Educação Católica, o 
cardeal Giuseppe Versaldi, que fez 79 anos em julho.

Até agora, o cardeal português desempenhava as fun-
ções de arquivista e bibliotecário do Vaticano.

Iniciou os estudos de Teologia em 1982 e foi ordenado 
padre em 1990, tendo sido nomeado, em 2011, consultor 
do Conselho Pontifício da Cultura.

José Tolentino Calaça de Mendonça, cardeal desde 05 
de outubro de 2019, nasceu em dezembro de 1965 em 
Machico, ilha da Madeira, destacando-se como poeta, 
sacerdote e professor.
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Será que os norte-americanos estão a descobrir Portugal?
	

Nunca houve tantos turistas dos EUA a visitarem 
Portugal como em 2022. Em julho passado entraram 
no país 183.215 visitantes com passaporte norte-a-
mericano e em junho tinham sido 181.869.

A tendência de crescimento dos turistas norte-
-americanos em Portugal começou ainda antes da 
pandemia da covid. Em 2019, visitaram Portugal 
1.202.247 turistas dos Estados Unidos e apenas o 
Brasil, com 1.281.675, teve mais visitantes. 

Mas em  2022, considerado o primeiro ano de nor-
malidade depois da pandemia,  os Estados Unidos 
deverão ficar à frente do Brasil como primeiro mer-
cado turístico não-europeu de Portugal: até julho, 
tivemos 766.335 visitantes norte-americanos em 
Portugal e 495.880 brasileiros.

Ultrapassando o Brasil, os Estados Unidos passa-
rão a ser o quinto país com mais turistas em Portu-
gal, apenas atrás do Reino Unido, Espanha, Alema-
nha e França. Nos primeiros sete meses do ano, Por-
tugal recebeu 1.196.174 visitantes do Reino Unido, 
1.086.137 de Espanha, 825.003 de França e 794.772 
da Alemanha.

Há também mais norte-americanos que decidem 
viver em Portugal. A maioria pouco sabia do país, 
mas gostaram do que viram e decidiram viver a re-
forma em Portugal.

Segundo o Wall Street Journal, o custo de vida 
“baixo” (segundo os padrões norte-americanos), o 
acesso a cuidados de saúde gratuitos ou muito ba-
ratos quando contratados seguros, o clima quente, 
os incentivos fiscais, a segurança e a facilidade em 
obter um visto de residência são alguns pontos que 
podem ajudar a explicar o aumento.

Heidi Dezell, uma mulher de 57 anos que prestou 
o seu testemunho ao jornal, contou que ficou de-
sempregada há quatro nos e decidiu viajar uma vez 
que não conseguia encontrar trabalho nos Estados 
Unidos, acabando por ficar em Portugal, depois de 
saber que é o país na Europa onde é mais fácil con-
seguir um visto de residência.

Heidi decidiu arrendar a casa que tem em Seattle e 
conseguiu um visto para estudar português na Uni-
versidade de Coimbra, onde reside. A mulher desta-
ca as rendas acessíveis em Portugal e a simpatia dos 
portugueses, e disse que tenciona obter cidadania 
portuguesa. 

Mais ou menos pelas mesmas razões, o número de 
residentes norte-americanos em Portugal disparou 
45% em 2021, para 6.921, e quase triplicou na últi-
ma década. 

“Os Estados Unidos estão a descobrir Portugal. Até 
há poucos anos, era um país desconhecido e não ha-
via muita noção de ser um país europeu. A realidade 
alterou-se profundamente e agora Portugal está no 
mapa dos norte-americanos. É identificado como 
país seguro, com boa qualidade de vida e também 
para viver e para trabalhar”, justificou Graça Didier, 
secretária-geral da Câmara do Comércio Americana 
em Portugal (AmCham Portugal), em declarações ao 
jornal online Eco.

“Os americanos gostam do que veem.  Portugal 
tem história e cultura, condições privilegiadas de 
clima, hospitalidade e os portugueses em geral fa-
lam inglês. Também há muitos locais que ainda são 
virgens, como a Costa Alentejana e o Douro”, salien-
tou a secretária-geral da AmCham Portugal.

Portugal também atrai norte-americanos por cau-
sa dos voos diretos proporcionados pela TAP, Uni-
ted, American e Delta, e a distância a que Portugal 
está da guerra na Ucrânia também capta norte-a-
mericanos, considerou Graça Didier, acrescentando 
que os turistas norte-americanos irão continuar a 
aumentar nos próximos meses.

Mas será que os norte-americanos já têm mais co-
nhecimento geográfico do mapa da Europa e sabem 
dizer onde fica cada país europeu? 

Poderíamos perguntar o mesmo aos prezados leito-
res que, embora tenham na generalidade origens eu-
ropeias, talvez também não tenham conhecimento da 
localização da maioria dos países europeus.

Portanto, imagine-se os americanos, que são natu-
rais de outro continente e ainda por cima de um país 
gigantesco.

Um dos problemas é que a maioria dos norte-ame-
ricanos nunca saiu do seu continente, internacional-
mente os europeus viajam mais do que os america-
nos. Os europeus residentes na União Europeia via-
jam principalmente dentro do seu próprio continente 
(94% de todas as viagens turísticas em 2017), mas 
também fizeram mais de 50 milhões de viagens para 
destinos fora da Europa e 19,4 milhões viajaram para 
a América no referido ano, enquanto 17 milhões pre-
feriram a Ásia.

Mas seja como for, tudo isto é irrelevante perante a 
primeira questão, o motivo pelo qual os americanos 
precisam estar mais informados sobre o mapa políti-
co internacional, pois, para melhor ou pior, os Estados 
Unidos detêm grande poder na política global. 

Recentemente, no site Buzzfeed, foi pedido a um 
grupo de norte-americanos que fizesse o teste geo-
gráfico dos países europeus, as respostas certas fo-
ram poucas, uns chamaram a Europa de país e outros 
disseram que a Rússia fica em África ou perguntaram 
em que país fica o Brasil.

Segundo pesquisa elaborada pela National Geogra-
phic com jovens de entre 18 e 24 anos, embora o Su-
dão tenha aparecido com frequência nos noticiários 
da televisão dos Estados Unidos, mais da metade dos 
jovens americanos não sabe que o país pertence ao 
continente africano, 20% dos entrevistados situaram 
o Sudão na Ásia e outros 10% disseram que fica na 
Europa. Mesmo com a guerra do Iraque, que na altu-
ra mobilizava 120 mil soldados americanos, apenas 
37% dos jovens norte-americanos sabiam localizar o 
país árabe no mapa.

O inquérito revelou que os jovens norte-america-
nos também desconhecem a geografia do seu próprio 
país, cerca de 50% dos entrevistados foi incapaz de 
localizar o estado de New York e a cidade do mesmo 
nome no mapa, um terço não soube dizer onde está o 
estado da Louisiana e três em cada dez responderam 
que a população do seu país se situa entre 1 e 2 mi-
lhões de pessoas, quando na realidade ultrapassa 335 
milhões. Segundo o diretor-executivo da Associação 
de Geógrafos Americanos, Douglas Richardson, este 
analfabetismo geográfico dos estudantes norte-ame-
ricanos é “alarmante” e sugere uma falha geográfica 
nos currículos escolares.

Mas o mais preocupante é que menos de 30% dos 
estudantes entrevistados acham desnecessário saber 
localizar os países e as cidades que aparecem nos no-
ticiários da televisão, e esta analfabetização geográfi-
ca aumenta consideravelmente na vida adulta, sendo 
caso para perguntar por que razão os norte-america-
nos acham a geografia assim tão irrelevante?

Segundo a revista National Geographic, um dos 
grandes problemas talvez seja o facto dos norte-ame-
ricanos se dedicarem mais às disciplinas técnicas e, 
dessa forma, a geografia  terá perdido espaço para a 
matemática, física, informática e por aí fora.

Mas o desconhecimento geográfico gera sérios pro-
blemas de localização. Por exemplo, 75% dos entre-
vistados no teste do site Buzzfeed não conseguiram 
identificar Israel no mapa. Em amplo contexto, isto 
significa que a maioria dos norte-americanos não faz 
a menor ideia de que o estado de Israel foi criado em 
território da Palestina e que isso está na origem dos 
conflitos entre israelitas e palestinianos.

Por este e outros motivos, a geografia não pode ser 

vista apenas como um atalho para encontrar as coi-
sas no mapa, mas também como um guia para dis-
putas contemporâneas, aprendizado sobre outras 
culturas e mais compreensão do mundo em que 
vivemos. Ora, para avaliar estes mesmos conheci-
mentos, foi pedido a um grupo de pessoas que es-
crevesse num mapa da Europa em branco onde fica 
cada país. Alguns demonstraram ter a matéria bem 
estudada, mas outros nem tanto. Uma boa novidade 
foi que, afinal, um bom número de norte-america-
nos revelaram saber onde fica o velho Portugal e não 
julgam que seja uma província de Espanha. Mas nem 
só de Portugal foi feita a lista – outros países tam-
bém participaram e tiveram resultados, digamos, bi-
zarros. Houve, por exemplo, quem perguntasse “Em 
que país fica o Brasil?”	

Os Estados Unidos podem até ser uma superpo-
tência em vários segmentos, mas numa coisa os 
próprios norte-americanos parecem concordar: não 
sabem absolutamente nada de geografia. 

Por sinal, li há dias na internet uma divertida ane-
dota sobre o desconhecimento da localização de 
Portugal. O menino americano voltou choroso da es-
cola e a mãe perguntou-lhe o que tinha acontecido.

“A professora deu-me zero porque não respondi 
a uma pergunta no teste de geografia”, respondeu o 
menino.

“Qual foi a pergunta?”, quis saber a mãe.
“Eu não sabia onde é Portugal”, respondeu o me-

nino.
“Essa professora deve ser parva e vou queixar-me 

dela ao diretor”, disse a mãe. “Já agora, vamos ver 
onde fica Portugal”.

A mulher pegou num mapa dos estados e das cida-
des e vilas dos Estados Unidos. Mãe e filho procuram 
e não encontraram nenhum Portugal.

“Tenho aqui uma lista dos condados, vamos procu-
rar”, comandou a mãe.

Nova busca e não deram com nenhum Portugal.
“Mas Portugal não deve ser longe”, disse a mãe. “A 

Maria, a nossa criada, vem de bicicleta para o traba-
lho e disse que veio de Portugal”.

Bolsonaro, Trump & Cª
Lula da Silva, antigo presidente, com 48% dos vo-

tos, foi mais votado do que o atual, Jair Bolsonaro, 
com 43%, na primeira volta das eleições presiden-
ciais no Brasil realizada domingo (2 de outubro), 
mas com vantagem muito menor do que as sonda-
gens deixavam antever e, como tal, terá de haver 
uma segunda votação com os dois candidatos dia 30 
de outubro.

Entretanto, alguns analistas políticos brasileiros 
recordam o discurso de “fraude eleitoral” adotado 
por Bolsonaro nos últimos meses e perguntam se 
poderemos ter em Brasília uma invasão como a que 
aconteceu a 6 de janeiro no Capitólio em Washing-
ton? As opiniões dividem-se em tudo menos num 
ponto: com Bolsonaro tudo é possível.

O bolsonarismo é uma versão tropical do trumpis-
mo e a frustração vivida pelo atual presidente brasi-
leiro é idêntica à de Donald Trump quando perdeu 
as presidenciais dos Estados Unidos em 2020.

Creomar de Souza considera “possível estabele-
cer  a ligação entre Trump e Bolsonaro sobretudo 
porque Donald Trump é a grande fonte de inspira-
ção do presidente Bolsonaro” e a “cada movimento 
que Trump faz para desconstruir as instituições nos 
Estados Unidos, o bolsonarismo tenta, em algum 
sentido, construir uma versão brasileira desse pro-
cesso”. A derrota de Trump por Joe Biden veio com-
plicar um pouco esse caminho, explica Creomar de 
Souza, mas tal como Trump questionava o voto pelo 
correio nos Estados Unidos, Bolsonaro questiona a 
urna eletrónica no Brasil num discurso que visa con-
testar os eventuais resultados das eleições em caso 
de derrota, colocando em causa o  processo demo-
crático e o sistema eleitoral vigente.

Assim, caso perca a segunda volta das eleições no 
próximo dia 30 de outubro, Bolsonaro não deve fi-
car por aqui e, numa atitude algo semelhante à de 
Trump em relação a 2024, poderá disponibilizar-se 
para se candidatar às presidenciais brasileiras de 
2026. Isto, claro, se entretanto não acontecer a Bol-
sonaro o que poderá acontecer também a Trump e 
que é ser preso.
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Califórnia, SATA, Pedroso Way e Nathan’s Angels

Por terras da Califórnia
Depois de umas merecidas e bem gozadas férias 

por terras do sul da Califórnia, na companhia da 
família, cá estamos de volta a esta azáfama de tra-
balhos de fazer notícias, reportagem (não o faço 
sozinho), editar, montar e paginar (estas últimas 
três componentes vêm conjugadas na primeira 
pessoa do singular), para além de colaborações 
semanais e mensais com rádios locais e de Por-
tugal e ainda RTP Internacional (nos programas 
Palavra aos Diretores e Portugal em Direto).

Pelo segundo ano consecutivo decidimos, eu e 
a cara metade, visitar a nossa filhota, que traba-
lha como enfermeira em Newport Beach, Laguna 
Beach e Hills, Corona Del Mar e Long Beach, áreas 
aprazíveis e que nos convidam a descansar e a 
banhar-nos nas calmas águas do Pacífico Sul dos 
EUA, com longas e lindas praias. Foi uma viagem 
para “carregar baterias”, que isto de descansar a 
mente é tão útil e importante como o descanso 
físico. Para além do descanso aproveitámos para 
visitar alguns locais que levávamos na agenda de 
visitas, como por exemplo Lake Arrowhead, co-
nhecido por os Alpes do sul da Califórnia, situado 
nas majestosas montanhas da Floresta Nacional 
de San Bernardino, sendo efetivamente um se-
gredo bem guardado na coesta oeste dos EUA, um 
paraíso de resort de montanha absolutamente 
espetacular, aconchegante e pitoresco, propor-
cionando inúmeras atividades recreativas ao ar 
livre, como caminhadas, mochila, ciclismo, esqui 
aquático e na neve, pesca e muito mais. Do cimo 
das montanhas pudemos apreciar uma deslum-
brante paisagem criando a sensação de uma na-
tural tranquilidade. Àqueles que gostam de mon-
tanhismo e de beleza natural aconselhamos uma 
visita a Lake Arrowhead.

Uma das localidades que planeámos uma visita 
era Artesia, cidade da área de Los Angeles e berço 
de uma comunidade portuguesa que ainda pre-
serva os seus costumes e tradições. Lá fomos visi-
tar a Portugal Imports, onde nos deliciámos com 
uma bica e um pastel de nata. Produtos enlatados, 
queijos e vinhos portugueses não faltavam. Sabe-
mos que há outras organizações lusas em Artesia 
mas o tempo não permitiu para uma visita. Ficará 
certamente para uma próxima oportunidade.

Outra das localidades que ficámos a conhecer 
pela primeira vez foi San Diego, a pouco mais de 
uma hora de carro a sul de Newport Beach. Esta 
cidade na costa do Pacífico é conhecida pelas suas 
praias, parques e clima ameno havendo quem 
diga tratar-se do melhor clima dos EUA não se re-
gistando temperaturas demasiado altas ou baixas 
ao longo de todo o ano. Aqui apreciámos a reser-
va natural de Torrey Pines, que consiste num pla-
nalto com falésias com vista para a Torrey Pines 
State Beach, que é simplesmente das melhores 
praias do oeste norte-americano.

Com uma população de 1 milhão e 400 mil ha-
bitantes, San Diego é a segunda cidade mais po-
pulosa da Califórnia (a primeira é Los Angeles) e 
a oitava mais populosa dos EUA. Depois de apre-
ciarmos umas boas ostras e outros guloseimas 
do fundo do mar, ali na baía e muito pertinho do 
maior aeroporto de uma só pista nos EUA, o Lin-
dbergh Field, lá fomos visitar o USS Midway, agora 
museu e que nos transportou ao modus vivendi da 
tripulação deste enorme porta-aviões entre 1945 
e 1992 albergando cerca de 200 mil marinheiros 
tendo servido em diversas missões humanitárias. 

Desde 2004 que foi transformado em museu. 
Acrescente-se que das várias cidades que já visi-

támos, e foram muitas, há três que nos enchem as 
medidas: Lisboa, Vancouver, BC, no Canadá e San 
Diego. As três oferecem diversidade: praias, natu-
reza, história, cultura, lazer, etc...

A Califórnia não é outra América mas a América 
ali é outra, diria o saudoso Daniel de Sá.

SATA responde ao PT
No prosseguimento de uma notícia publicada no 

Portuguese Times, edição de 21 de setembro, dan-
do conta do encerramento do escritório em New 
Bedford, eis que o gabinete de imprensa da SATA 
(a nosso pedido) acaba de confirmar isso mesmo. 
Apenas o escritório de Fall River mantém-se aberto 
e a partir de agora toda a representação comercial 
da Azores Airlines fica entregue à empresa Disco-
ver the World, que já trabalhou para a Cabo Verde 
Airlines.

Eis o comunicado do gabinete de imprensa da 
SATA chegado ao PT que aqui publicamos na ínte-
gra:

“Na sequência das questões que têm vindo a ser le-
vantadas por vários órgãos de comunicação social 
sobre a presença da SATA nos Estados Unidos da 
América, vimos por este meio reafirmar que o mer-
cado dos Estados Unidos no global, e a diáspora Por-
tuguesa, são uma prioridade estratégica.

O trabalho desenvolvido com parceiros tem sido 
significativo e ponderado ao longo deste ano, com 
resultados bem visíveis. A receita de ligações entre 
os EUA e os Açores vai atingir em 2022 o seu maior 
valor de sempre, cerca de 18% acima do que regis-
tou em 2019, pré-pandemia, e o número de rotas du-
plicou de 3 para 6. Dado o potencial em causa, fica 
claro que a SATA necessitou repensar a sua posição 
e dinâmica comercial no mercado, acompanhando a 
evolução dos tempos. Desse modo, a presença física 
no mercado foi revista e estão a ser criadas as condi-
ções para aumentar significativamente o apoio aos 
passageiros e agentes nos EUA.

Dando sequência ao processo de auxílios de estado 
autorizado pela Comissão Europeia e ao respetivo 
plano de reestruturação subjacente, o Grupo SATA 
terá de proceder ao redimensionamento da sua pre-
sença direta nos EUA, encerrando a loja de New Be-
dford a 30 de setembro e concentrando na sua loja 
de Fall River e numa reformulada estrutura de Call 
Center, sob a marca Azores Airlines, todo o apoio às 
comunidades portuguesas. A dinâmica global co-
mercial é confiada a uma empresa especialista de 
amplitude mundial, com quem temos vindo a traba-
lhar com sucesso”.

Sem mais palavras. O tempo dirá se esta medida 
de entregar a representação comercial à Discover 
the World foi efetivamente a mais correta no sen-
tido de proporcionar à companhia aérea açoriana 
uma maior expansão, sustentabilidade e rentabili-
dade no apetecível e auspicioso neste mercado nor-
te-americano. A ver vamos...

Pedroso Way
Na última edição, o nosso colega Augusto Pessoa 

deu-nos conta da simbólica e justa homenagem da 
Câmara Municipal de Providence a Manuel Pedro-
so, um comerciante português natural da região de 
Leiria que muito tem contribuído para uma maior 
divulgação do nosso país no meio onde reside, utili-
zando o seu estabelecimento comercial não apenas 
como um lugar de vender produtos portugueses, 
mas também centro de convívio, cultivar amizades 
e até divulgar Portugal aos inúmeros visitantes no-
meadamente os estudantes da Brown University, 
ali perto. Há mais de meio século que este portu-
guês prestes a completar 103 anos de idade adqui-
riu este negócio. Tinha 21 anos quando em 1942 

decidiu vir para os EUA onde adquiriu o seu pri-
meiro emprego como soldador de barcos e mais 
tarde na marinha mercante.

Ao longo do seu percurso rico de América, auxi-
liando vários imigrantes que aqui chegavam, Ma-
nuel Pedroso tem sido alvo de várias homenagens 
na comunidade, mas esta proveniente da cidade 
de Providence é certamente especial ao atribuir o 
seu nome a uma das artérias ali pertinho da sua 
loja passando agora a designar-se por Pedroso 
Way.

Numa entrevista a um programa de televisão 
apresentado por nós há alguns anos e à pergun-
ta: qual o momento mais marcante da sua vida. 
Resposta clara e peremptória: “foi quando arran-
jei uma namorada e casei-me. Ela era e ainda é 
muito bonita, já com os seus 95 anos”, concluiu 
Pedroso referindo-se obviamente à esposa.

Nathan’s Angels 
Memorial Foundation

Em memória do menino Nathan Joseph Soares, 
falecido em 2010 com apenas 18 meses de idade, 
realiza-se desde 2012 em Cumberland, RI, uma 
campanha humanitária destinada a ajudar famí-
lias que tenham filhos afetados com vários tipos 
de cancro.

Nathan foi diagnosticado com Neuroblastoma, 
um tipo de cancro que se desenvolve principal-
mente em crianças com menos de cinco anos de 
idade e que nasce a partir das células nervosas 
em várias partes do corpo, como o pescoço, o tó-
rax, abdómen ou pélvis, sendo no entanto mais 
comum nos tecidos da glândula suprarrenal.

Passados dois anos após a sua morte, a família 
e amigos criaram a então Nathan’s Angels Memo-
rial Foundation, que fornece ajuda financeira a 
crianças gravemente doentes. Correspondendo 
ao apelo da família e amigos a esta causa huma-
nitária, a verdade é que a campanha tem vindo 
a crescer de ano para ano com a aderência de 
voluntários e de firmas comerciais que contri-
buem com o seu produto, tempo e disponibili-
dade, todos irmanados num objetivo: angariar o 
máximo de dinheiro possível para ajudar outras 
famílias que tenham filhos gravemente doentes. 
Este ano a campanha conheceu a 10ª edição. Até 
ao momento foram angariados 457 mil dólares, 
montante destinado a famílias com crianças víti-
mas de vários tipos de cancro. O nosso mais vivo 
aplauso para a família, amigos e voluntários. Bem 
hajam!

Lucille, Melissa, Emily, and Sandra, familiares e vo-
luntárias da Nathan’s Angels Memorial Foundation
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CRÓNICA
DA CALIFÓRNIA
Luciano Cardoso

Rainhas minhas

Ler, não há que saber, faz-nos muitíssimo bem, 
porém contra o meu velho hábito de longos anos, 
confesso aqui o meu pecado de ainda não ter lido 
qualquer livro este verão. “É pá, isso é um crime”, 
dizia-me um amigo amante do ler como terapia in-
dispensável à boa saúde mental. “Dá cadeia?”, per-
guntei-lhe com um manhoso sorriso escusado de re-
correr à velha desculpa do não ter tempo porque, na 
minha idade, ela já não pega. E ele riu-se, farto de me 
saber, de há muito, prisioneiro dos melados afetos 
com que me laçaram meus netos. Em idade de refor-
ma, cada qual arranja tempo para aquilo que quer e 
entende. Entendido não sou em coisíssima alguma, 
nem me faço, mas percebo bem as atuais circunstân-
cias que me empurram agora para outras leituras 
mais práticas da vida acelerada demais para o meu 
gosto. Para se poder aprender uma coisinha de jeito, 
nem sempre é preciso encomendarmos tempo que 
não temos para pegarmos em fastidiosos livros que 
nunca acabamos de ler. Bom seria, de facto, uma pes-
soa tê-lo na abundância que a mente nos pede para 
podermos dar conta dos múltiplos recados ainda à 
nossa espera nesta adiantada fase do nosso viver. Só 
que se trata duma fase deveras especial esta de avô 
como agora sou com netos de diferentes idades a pe-
direm-me mais do meu tempo disponível e a “acon-
selharem-me” a por prudentemente as minhas prio-
ridades em dia. “Alguma coisa tens que aprender a 
deixar para trás”, digo-o a mim mesmo, indeciso no 
que pôr de parte por ser menos importante. Nem 
sempre são fáceis essas escolhas.

Já escolhi, no entanto, isto é, decidi oficialmente 
desligar-me de tudo o que interfere com a importân-
cia de dar aos meus netos todo o tempo e atenção 
que me merecem. “O quê? Tás doido?”, atirou-me o 

meu amigo, “vais acabar por perder o juízo.” O pouco 
que me resta aconselhou-me a não perder mais tem-
po útil com quem me desmerece. Longa vai a cami-
nhada e o combustível continua caro demais para me 
pôr para aí a gastar desnecessariamente energias ao 
desbarato. Nesta cansativa etapa do nosso vagaroso 
pedalar, há que saber conservá-las e geri-las adequa-
damente para que o fôlego não nos falte, sem mais 
nem menos, antes da tal crucial partida, para todos 
nós já reservada com destino ao Além. Acabo de vir 
dum funeral e confesso-me desagradado com o tom 
triste do que ouvi da boca do senhor prior. É um bom 
orador, porém prefiro muito mais ouvi-lo por altura 
dum batizado ou casamento, quando as palavras são 
de inspiração e esperança no futuro risonho das vidas 
a despontarem ou a unirem-se em busca da felicida-
de. Envelhecer, quer queiramos quer não, aumenta-
-nos as frustrações. “São a dar-lhe com um pau...”, di-
zia-me o meu amigo, mais ou menos da minha idade, 
mas sem filhos nem netos ao seu redor a pedirem-lhe 
tempo que não tem para desperdiçar sobretudo com 
quem se está marimbando para ele mais para aquilo 
que pensa. “...O segredo está em aprendermos a botar 
todas essas inquietações cá para fora quanto antes. 
E um dos bons remédios para isso prende-se com a 
leitura pachorrenta d’algo que nos ajude a serenar a 
alma.”

Ora aí está, pachorra, neste contexto, é a palavra 
chave indispensável a uma boa leitura que nos faça 
sentir bem. Com a idade a fugir, ela vai-nos faltando 
e tem de ser muitíssimo bem acautelada para a de-
dicarmos ao que mais (nos) importa. De momento, 
confesso que só tenho olhos para um livro aberto à 
minha frente vai para sete meses. É a minha neta. Tal-
vez por ter partilhado do desencanto sentido pela mi-
nha santa mãe e igualmente comungado pela minha 
doce cara-metade, ambas privadas de gerarem filhas 
nos seus lares, esta minha princesinha traz-me encan-
tado da vida a lê-la de dia para dia com entusiasmo e 
energia que me parecia já não ter. É a minha inspira-
ção nesta tardia fase do meu viver sensibilizado com 
o perfume que ela derrama diariamente entre nós; e 

também a principal razão de ter passado um verão 
inteiro sem qualquer outro livro nas minhas mãos. 
Melhor aconchego não poderia ter encontrado para 
os meus braços.

Babado avô ilhéu,
Não escondo meu encanto
Neste anjinho do céu
Que nos meus braços levanto.

Minha netinha querida,
Luz dos meus olhos molhados,
Pões ternura sem medida
Nos meus dias já contados.

Não quero perder nem um
Sem namorar teu sorriso,
Pois, como ele nenhum
Me traz o que eu preciso.

Preciso sentir carinho
À frente deste cansaço
Que já sinto no caminho,
No peso de cada passo.

Passos já lentos os meus,
Cá me fazem ir andando
Contente, graças a Deus,
Por continuar sonhando.

Sonho contigo, princesa,
Já crescida, mulherzinha,
Dona da tua beleza
D’alma que, pela certeza,
Te fará minha rainha.

Rainha tenho, Além,
Pronta à minha espera,
A minha mimosa mãe,
Revê-la, bem eu quisera,
E abraçá-la também,
Do coração, quem me dera.

Jornalismo sério

O Jornalismo já não é o que era. Mas ainda 
há jornalistas que não vergam, que vestem a 
camisola e honram a profissão.

Num mundo cada vez mais perigoso, onde 
reinam nas redes sociais os vários discursos 
de ódio e insulto, esta profissão tornou-se ain-
da mais nobre, mais exigente na credibilidade, 
mas também mais escrutinada e odiada pelos 
corruptos e ditadores.

Há poucos dias o Presidente do Irão, Ebrah-
im Raisi, cancelou uma entrevista com a jor-
nalista da CNN, Christiane Amanpour, após 
esta ter recusado usar um lenço na cabeça, em 
Nova Iorque.

Um assessor de Raisi dirigiu-se a Amanpour, 
40 minutos antes do início da entrevista, pe-
dindo que usasse um véu, “por serem os me-
ses sagrados de Muharram e Safar”.

A conhecida jornalista respondeu que “esta-
mos em Nova Iorque, onde não há lei ou tra-
dição sobre lenços na cabeça. Nenhum outro 
presidente iraniano exigiu isso quando reali-
zei entrevistas fora do Irão”.

A entrevista não se realizou, o que é pena, mas 
o Jornalismo ficou mais rico e mais honrado.

É raro assistir a momentos de coragem para 
que o Jornalismo sério não se vergue à vontade 
dos poderes abolutos.

Em Portugal tivemos um exemplo, há poucos 
dias, nada dignificante para o mundo do futebol, 
esta indústria que enche os bolsos de alguns e 
que se aproveitam do poder que detêm para fa-
zer o que muito bem entendem.

A jornalista Rita Latas, da Sportv, fez uma per-
gunta ao treinador do Sporting, no fim do jogo, 
que o delegado ao jogo e o Conselho de Discipli-
na não gostaram e levantaram-lhe um processo!

Perante a incredulidade do país e as vozes que 
se insurgiram contra esta pouca vergonha, foi 
tudo arquivado.

É o resultado da podridão que se vive nas ins-
tituições do futebol português, com imensos 
interesses pessoais instalados, onde reina a im-
punidade, querendo mandar na consciência das 
pessoas livres e condicionar o trabalho do jorna-
lismo livre.

Isto de censuras é um hábito muito português 
e na política há casos de bradar.

Na passada semana tivemos o caso de uma de-
putada do PS, que também não gostou de uma 
pergunta de um deputado do IL dirigida à Minis-
tra da Coesão, sobre uns subsídios atribuídos ao 

marido pelo seu próprio ministério.
Queria a deputada que a pergunta fosse “var-

rida” da gravação e das actas da comissão par-
lamentar, o que diz bem do pensamento de al-
guns políticos que elegemos.

É verdade que o PS veio logo pedir descul-
pas, mas num país a sério a senhora deputa-
da já tinha sido banida da casa da democracia, 
por querer impor métodos do tempo da dita-
dura. É muito provável que, a seguir, também 
mandasse os jornalistas “esquecer” o relato do 
triste episódio.

Outro acto inqualificável, que confirma como 
o jornalismo sério incomoda os ditadores, é a 
decisão do carniceiro de Moscovo em ilegali-
zar o Sindicato de Jornalistas na Rússia.

Ainda há jornalistas credíveis no país do Hi-
tler do século XXI, mas este cala-os à bruta, 
perante o estranho silêncio dos seus apoiantes 
que vivem por cá, no mundo livre.

É interessante que nenhum queira ir viver 
para lá.

É disto que se vai fazendo o mundo de hoje, 
cada vez mais incongruente, hipócrita e com 
coisas inacreditáveis, mas também com coisas 
boas.

E uma delas é que ainda há gente que não se 
verga.

O Jornalismo sério precisa muito de gente 
assim.
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REFLEXÕES DE UM
AÇORIANO EM BRAGA

José Henrique Silveira de Brito

Orvalho de ideias

1 – “Porque razão fomos amaldiçoados com o 
poder de pensar?”

           
... francamente, não sei. Continuamos a  obser-

var a tremenda poluição escrita e verbal do discurso 
da crise, ou seja: ouvir falar da imparável germaniza-
ção da Europa; observar os erros gramaticais da car-
tilha oficial das virtudes alheias; todavia,  pouco se 
fala da açorianização da nossa Diáspora insular. Ora, 
passada que foi a dinastia espalhafatosa dos milha-
fres, dos hinos paralelos, das bandeiras, das bandei-
rolas  (e  da xenofobia do ananás contra o  abacaxi). 
agora, o tempo é de militância na açorianidade...

Apesar da minha bússola existencial me furtar o 
privilégio das rotas fáceis da vida, permaneço alheio 
ao costume de culpar os fados  da  boa/ma’  sor-
te pelo sucesso ou retrocesso do meu percurso imi-
grante. Para gáudio dos antigos adversários políticos 
(e para desapontamento de alguns companheiros 
partidarios) mantenho intacta a reputação de ter 
nascido desajeitado na arte de mendigar boleias ins-
titucionais, para encurtar os itinerarios da cruzada 
emigrante. Exceptuando aqueles que continuam  a 
ser deportados para o torrão de origem (devido à 
doutrina selvática do recente legalismo norte-ame-
ricano) não considero os ilhéus-emigrantes vítimas 
da emigração. Creio que as comunidades devem pro-

ceder à selecção democrática dos seus conselheiros, e 
reeducá-los face a a indiferença dos instalados e ate-
nuar o medo dos indecisos...

Exceptuando os poucos que procuram cumprir o 
serviço público sob o pálio da dignidade democráti-
ca, assiste-se ao desfadado pulular dos legionários da 
mediocridade,  quase sempre  ocupados na tarefa de 
‘gritar penalty’, mesmo antes do início do jogo cívi-
co-politico.

Gostaria de acreditar que a Autonomia e os Partidos 
políticos são instituições de fraca memória colectiva. 
Daí a pergunta sacramentada: será que há açorianos 
com saudades da  doce-tirania-maioritária  que, du-
rante quase vinte anos (1976-1995) tutelou a vonta-
de cívico-cultural da Região? Afinal, que tipo de fome 
há nos Açores? E que tipo de bem-estar FLAmeja no 
horizonte da impaciência açoriana...?

Cá está a arte de bem perguntar: o ecrã televisivo 
pode ser um astuto detector de mentiras. Uma comu-
nidade incapaz de formular perguntas é uma comuni-
dade sofredora de gaguez política, ou seja, padece de 
asma civica...

Aparentemente, a conhecida opinião pública pare-
ce  fixada  na classe política. Mas... seria gostoso sa-
ber se haverá outras curiosidades na lista d’espera 
da comunicação social da nossa praça. Por exemplo: 
quem são os melhores professores da Ilha? Quem é 
considerado (pelos colegas e pelos clientes) o mais 
prestimoso taxista da cidade?... Quem sao os mais ta-
lentosos jardineiros da ruralidade micaelense? Seria 
possivel conhecer os mais competentes enfermeiros 
do Hospital de Ponta Delgada?   

2 – novos ricos – novos pobres... 
No meio do anedotário social vigente, atrevo-me a 

sugerir que ainda vale a pena   ‘amarmo-nos uns 
aos outros’, mesmo que tenhamos de ir espiri-
tualmente a pé, para não chegar atrasado à praça 
da  reconciliação  étnica. De resto, até mais ver (e 
acreditar) não aceito o boato da sentença celestial 
que reserva o planeta Terra  para servir de hospital 
planetário aos malucos do sistema solar...

Com que então – somos todos iguais? Cuida-
do!  A  igualdade é um produto (aliás maravilhoso) 
da imaginação humana. Já ouvi dizer que somos 
co-herdeiros da Terra, mas temos de ter merecer a 
nossa quota-parte.

Porventura, ainda mal refeita das ‘curvas’ do pró-
prio percurso existencial, a minha geração fez parte 
daquelas que  irao   regressar ao berço natal (vivos 
por fora) todavia com a pele da alma ressequida pe-
las conhecidas contrariedades oferecidas pelo lon-
go ‘cruzeiro’ colonial. Curiosamente, muitos dos que 
nos precederam na vida têm tido o generoso cuida-
do de nos ‘animar’ com a notícia de que a vetustade 
humana (embora irreversivel) não se nos apresenta 
como fenómeno de repentina crueldade. Aliás a ve-
lhice não é defeito de nascença...! 

Habituei-me a trazer o ouvido sintonizado para 
melhor entender o murmúrio dos deserdados. A re-
ceita é simples: ajudar a juventude no acesso meri-
tocrático ao capital humano; não disfarçar o bornal 
dos nossos erros políticos; reforçar os alicerces da 
autonomia pessoal, para melhor resistir ao namoro 
maligno da subserviência política...

De resto, meus caros, a humanidade não é mera 
colecção de indivíduos – é uma ideia em marcha. 
Àvante!

Rancho Mirage, Califórnia

(*) texto escrito `a revelia do recente acordo ortografico. 

Quando discutir/debater é procurar

Todos nós assistimos e participamos em debates, al-
guns mais superficiais e outros mais profundos, uns mais 
acalorados e outros mais serenos, e em todos eles se tro-
cam argumentos, alguns mais racionais e outros mais es-
tratégicos. Quando reflito sobre este tema, recordo sem-
pre, com saudade, o meu amigo e colega de Faculdade 
Eugénio Peixoto que, infelizmente, há muito nos deixou. 

Foi depois do 25 de Abril, em pleno PREC (Processo Re-
volucionário em Curso). Encontrámo-nos num corredor 
da Faculdade e começámos a conversar sobre um tema 
de que já nem me lembro. A partir de determinado mo-
mento, comecei a aperceber-me de que os argumentos do 
Eugénio não tinham nada a ver com os meus, nem lhe to-
cavam. Resolvi, então, formular um argumento e, antes de 
ele começar a responder, perguntar-lhe: “Eugénio, o que 
é que eu acabei de dizer?” Ele olhou para mim muito sério 
e, passados uns momentos, começou a rir retorquindo: 
“nem te ouvi; enquanto falavas, eu pensava no que ia di-
zer quando te calasses!” Rimos à gargalhada. 

Uma discussão, um debate, para serem dignos desse 
nome, para serem racionais, exigem que os participantes 
se ouçam uns aos outros, que haja verdadeiramente troca 
de argumentos pois, se isso está completamente ausente, 
o debate não é um diálogo, mas dois monólogos parale-
los, sem intercomunicação, pelo que a conversa não leva-
rá a lado nenhum. Discutir é pensar em conjunto, é uma 
atividade colaborativa; debater é uma troca de pontos de 
vista, uma troca de argumentos, pelo que exige ouvir o(s) 
outro(s), para ter em conta o que ele(s) diz(em). Discutir 
exige uma atitude de abertura: escutar e dizer o que se 
pensa. Dialogar é uma procura em conjunto e pressupõe 
a Verdade, não no sentido de algo acabado, indiscutível, 
mas como ideia reguladora à maneira de Kant. Se o con-
ceito de verdade não tem valor, não faz sentido discutir 
e a discussão reduz-se a um mero exercício retórico, um 
jogo de palavras que se aproxima do “falar para não estar 
calado”. Se a verdade não existe, o debate, o diálogo não 
é racional, mas simplesmente estratégico: visa persuadir, 

ludibriar, explorar o(s) outro(s), não o(s) respeitando na 
sua dignidade. 

Esta introdução, já um pouco longa, vem a propósito de 
um livro que acabei de ler, cujo titulo é DOIS DEDOS DE CON-
VERSA SOBRE O DENTRO DAS COISAS. Um Crente, um Ateu e 
a Verdade como Provocação [Braga: Editorial Frente e Verso, 
2013]. Quando, numa visita a uma livraria, o encontrei, o 
título em maiúsculas não me disse nada, mas chamou-me a 
atenção o nome de um dos autores: Bruno Nobre, meu anti-
go aluno, um dos mais brilhantes, em “Ética Fundamental” 
e “Éticas Aplicadas”, na Faculdade de Filosofia e Ciências 
Sociais da UCP, em Braga, e que, terminada a sua formação 
jesuítica, já ordenado padre, regressou à Faculdade e assu-
miu a regência da minha Unidade Curricular “Ética Funda-
mental”. Numa das orelhas da capa, lá estava a informação: 
licenciado em Engenharia Física Tecnológica (2000), dou-
torado em Física Teórica pelo Instituto Superior Técnica 
(2005), entrou na Companhia de Jesus (2005); licenciou-se 
em Filosofia pela Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais 
da UCP, em Braga.

O nome do outro autor, Pedro Lind, nada me dizia. Na 
referida orelha, vinha uma breve informação do seu per-
curso académico: licenciado em Física (1999) e doutorado 
em Física-Matemática (2003); depois de alguns anos de 
permanência na Alemanha como investigador, nesta cate-
goria trabalha na Universidade de Lisboa desde 2008. Os 
dois autores são, portanto, formados em Física, uma ciên-
cia muito exigente em termos de rigor e muito prestigiada, 
cujo discurso é, hoje, olhado como o paradigma de um saber 
em que se pode confiar, embora no livro os dois autores re-
conheçam, explicitamente, as limitações do conhecimento 
científico; isto é, os dois autores defendem que há conheci-
mento para lá da ciência.

Outro elemento da capa me chamou a atenção, os nomes 
dos autores dos dois prefácios: João Lobo Antunes e Carlos 
Fiolhais. Conheci pessoalmente João Lobo Antunes e con-
videi-o várias vezes para colóquios que promovi na Facul-
dade. Sempre respondeu positivamente aos meus convites 
apresentando comunicações de grande valia. Carlos Fio-
lhais, físico renomado com uma vastíssima cultura geral, 
é alguém que, nos seus escritos e nas suas palestras, traz 
sempre algo de novo. Perante tudo isto, comprei o livro.

Para lá dos dois prefácios já referidos, e como se lê na 
“NOTA INTRODUTÓRIA. Porquê esta conversa?”, o “livro é 
composto por uma coleção de cartas que surgiram a partir 

de conversas entre os seus autores” (p. 25), ao todo treze, 
e uma “NOTA FINAL”. Nas cartas os autores discutem a ve-
lha problemática da existência ou não existência de Deus, 
que “se prende com preocupações que sempre inquie-
taram o ser humano na sua tentativa de compreender o 
mundo e o seu lugar nele” (p. 23). O facto de estarmos 
perante uma discussão sobre aquele tema protagonizada 
por dois doutorados em Física, isto é, autores treinados 
numa chamada ciência dura, sendo um deles padre jesuí-
ta, portanto confessadamente crente e comprometido na 
atividade pastoral, e o outro declaradamente ateu, num 
tempo em que há manifestações de fundamentalismo 
ateu vividas com um fervor quase religioso, é um dos ali-
ciantes para o leitor se lançar animadamente na leitura 
do livro.

Ao ler as cartas trocadas, assistimos, efetivamente, a um 
diálogo: cada carta mostra como o autor leu e compreen-
deu o que o outro disse, manifesta e justifica devidamente 
aquilo com que concorda ou discorda; explicita até onde 
é capaz de acompanhar o raciocínio dele e as razões por-
que não pode concordar com determinada conclusão. Ao 
assistir a essa troca de argumentos, como diz João Lobo 
Antunes, no prefácio, o leitor sente-se impelido a parti-
cipar também no diálogo e dizer das suas razões. Ao ler 
as cartas, acompanhamos uma discussão entre pessoas 
inteligentes, cultíssimas, que se respeitam e apreciam, 
interessadas em entender-se; assiste-se uma caminhada 
de dois amigos na procura da Verdade, verificando que, 
no fim do livro, o Bruno Nobre continua crente e com 
mais razões para crer, e que Pedro Lind continua ateu e 
convencido das razões do seu ateísmo. Contudo, quando 
fechamos o livro, temos consciência de que a troca de ar-
gumentos não os deixou na mesma, tal como os leitores 
das cartas. 

O ser humano, consciente ou inconscientemente, de um 
modo implícito ou explícito, confronta-se com as quatro 
famosas questões formuladas por Kant: «que posso sa-
ber?», «que devo fazer?», «que me é permitido esperar?», 
«o que é o homem?», esta última sintetizando as outras 
três. Por mais distraídos que estejamos, por mais que 
Deus seja um não assunto no espaço público, a questão 
permanece: qual é o destino do ser humano? O livro que 
inspirou esta crónica é uma excelente companhia na pro-
cura da resposta, seja ela qual for.
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REPIQUES DA SAUDADE

Alfredo da Ponte

A pedra-ume da antiguidade aos nossos dias 
e o seu fabrico nos Açores (2)

O seu fabrico nos Açores
Como já escremos sobre este assunto, vamos 

dispensar as fontes de informação nesta crónica, 
que estamos tentando encurtecer a todo o custo.

Segundo o Dr. Gaspar Frutuoso, em 1553 o seu 
grande amigo Dr. Gaspar Gonçalves, ainda antes 
de concluir os seus estudos e vivendo na vila da 
Ribeira Grande, foi o primeiro a visualizar a pos-
sibilidade de se fabricar em São Miguel a pedra-
-hume. 

Um dia foi até ao Vale das Furnas, e observan-
do as caldeiras e zonas circundantes, reparou 
em certos nitritos, depositados naturalmente no 
solo. De princípio, pensava ser “salitre” (nitrato 
de potássio?). Um dos sais que naquela época se 
usava para explosivos.  Para tirar dúvidas levou  
consigo uma pequena quantidade daquela massa 
e pediu opinião ao bombardeiro flamengo Mestre 
Jacques.

Depois de algumas experiências, com resulta-
dos negativos, chegaram à conclusão de poder 
tratar-se de componentes de pedra-ume, porque 
tinham o mesmo “sabor”.  Por esta razão, o “Gas-
parinho” amigo de Frutuoso pediu a um surrador 
que experimentasse aquele material nos seus 
curtumes. Este, por sua vez, ficou surpreendido 
com os resultados e daí por diante não quis usar 
outra coisa.  Tratava-se realmente de pedra-ume. 

Em Setembro daquele mesmo ano de 1553, 
Gaspar Gonçalves voltou a Salamanca para ter-
minar os seus estudos. Ao regressar, dali a qua-
tro anos, encontrou em São Miguel um aragonês 
chamado João de Torres, que andava nesta ilha a 
trabalhar com os minerais dela, com licenças le-
gais. Tendo reparado que Torres era ambicioso, 
Gonçalves levou-o às Furnas, e mostrou-lhe os re-
síduos na área das caldeiras, convencendo-o, de 
certo modo, com a possibilidade de se poder dali 
extrair ou fabricar pedra-ume.

Uma exploração rentável para ambos foi o acor-
do final. Fizeram-se as primeiras amostras, e João 
de Torres foi a Portugal Continental obter as res-
pectivas provisões d’ el-Rei.

Por morte d’ el-rei D. João III, em 1557, e pelo 
facto do herdeiro da Coroa ter somente 3 anos de 
idade, governava Portugal a Rainha D. Catarina. 
João de Torres deu-lhe conta da existência da pe-
dra-hume em S. Miguel, e quebrando traiçoeira-
mente o trato que fizera com o Dr. Gaspar Gonçal-
ves, requereu as licenças só para si.

Tratava-se de um avolumado investimento, que 
seria quase na totalidade subsidiado pelo Reino, 
com visão de futuros lucros, acabando sendo per-
tença real.

Como nunca se havia fabricado em território 
português a dita pedra-ume, o governo tinha de 
acautelar-se com o capital que iria investir. Por 
isso, enviou à ilha dois homens que, infelizmente, 
não percebiam nada do assunto, para averigua-
rem e levarem com eles mais umas amostras.

João de Torres, não se conformando com o tra-
balho que estes dois haviam feito, mandou cons-
truir umas casas nas Caldeiras da Ribeira Grande, 
e nelas fez 12 ou 16 arrobas de pedra-ume, e des-
ta quantidade enviou nova amostra ao Reino. 

Tendo gostado daquilo que viu, a Rainha enviou 
Filipe Silveira a Cartagena (Espanha) afim de con-
tractar alguém que percebesse do assunto. Este 
conseguiu trazer a Portugal um Francisco Cara-
vaca, que trabalhava como bagaceiro na fábrica 
d’ el-Rei de Castela. Esta descrição, ou título de 
trabalho, é explicada por Frutuoso como “deitar 

a terra que sai da balsa no rio”. Por outras palavras, 
este homem seria um especialista em desperdícios. 
Mas vendo isto pelo lado positivo, temos a certeza 
de que para fabricar a pedra-ume, este cartaginês 
seria mais entendido do que qualquer português 
fora do assunto.      

Francisco de Caravaca foi para S. Miguel no ano de 
1563.  Nesta altura a Rainha já não era a regente, 
mas sim o Cardeal Dom Henrique.

Quando Francisco Caravaca chegou a S. Miguel, a 
ilha encontrava-se sofrendo, ao mesmo tempo cica-
trizando os golpes da Mãe Natureza, e as pessoas es-
tavam dominadas pelo desespero. Um clima de ple-
na actividade vulcânica, que se iniciara em junho da-
quele ano, e a partir da qual a Lagoa do Fogo nasceu.

Depois de certas curiosidades e com alguns re-
ceios, o “mestre” Francisco disse a João de Torres 
que fizesse a pedra-ume, do mesmo jeito que antes 
fizera. Vendo os resultados, afirmou que na sua terra 
não se fazia melhor.

Caravaca ganhava 260 réis por dia. Mesmo com a 
ilha no estado em que se encontrava, não havia tem-
po a perder. Assim, das casas das Caldeiras da Ri-
beira Grande saiu um bom monte daquele precioso 
produto, com destino a Lisboa  em Outubro daquele 
ano de 1563.

Em Portugal Continental, as notícias e provas do 
minério transformado foram bem aceites. Por isso, 
logo trataram de arranjar mão-de-obra e materiais 
necessários, para que se construísse em S. Miguel 
uma fábrica com as condições precisas. Francisco de 
Maris foi designado Feitor de el-Rei. Filipe Silveira, 
aquele que foi a Cartagena e contratou o bagaceiro, 
tinha duas irmãs em estado livre. Uma delas casou-
-se com o viúvo Francisco de Caravaca e a outra com 
o filho. Voltaram a S. Miguel e em Setembro de 1564 
começaram a construção da fábrica, nas Caldeiras 
da Ribeira Grande, que envolveu mais de setenta 
pessoas. Enquanto durou a construção gastou-se em 
ordenados seiscentos e noventa e oito mil réis. Isto 
seria somente com os denominados “trabalhadores”.

As caldeiras (duas) custaram cento e sessenta mil 
réis, com transportes incluídos dos mestres que fo-
ram a S. Miguel fazê-las. Frutuoso fala em um Mar-
tim Navarro, “carpinteiro da rainha” e em um Cosme 
Dias, “fundidor de el-rei”. Este último foi quem fez os 
dois pratos para o fundo das caldeiras, usando 87 
quintais de metal (cerca de 5.111,424 kg.).

Os edifícios, com os respectivos materiais de cons-
trução (incluindo telha) e mão de obra, custaram 
três mil, duzentos e cinquenta e sete cruzados. Por 
outras palavras, valendo o cruzado 400 réis, seria: 
um conto, trezentos e dois mil e oitocentos réis 
(1.302$800.00). O total deste empreendimento, se-
gundo Gaspar Frutuoso foi de dois contos e duzentos 
e cinquenta mil e duzentos réis…” (2.250$200.00).

Não hajam dúvidas que esta soma representava 
um grandioso e perigoso investimento para a épo-
ca. O único ponto positivo foi a criação de postos de 
trabalho na área da Ribeira Grande, numa altura em 
que muita gente queria abandonar a ilha.  Mas, gra-
ças a este movimento industrial, os ânimos foram 
companheiros das pessoas. 

João Marinho dos Santos, no seu livro intitulado 
“Os Açores nos Séculos XV e XVI” (I volume, página 
341, edição de 1989), diz o seguinte:

“As instalações da fábrica da Ribeira Grande cons-
tavam de: «uma grande casa» que funcionava como 
cubaria, dispondo-se 16 cubos de cada lado (cada um 
comportava cerca de 6 pipas de água), alimentados 
por uma cale que nascia de tanques com lechia (água 
cozida em pedra-ume); uma outra casa em que esta-
vam duas grandes caldeiras (para cozimento da pe-
dra) e dois tanques; uma terceira para enxugar a pe-
dra, depois de fabricada; e as «lógeas» onde era então 
armazenada.   Nas pedreiras perto da fábrica, funcio-
navam 7 fornos, onde a pedra era cozida, e duas casas 
grandes para a resguardarem da chuva.(...) 

No dia em que se fazia cozimento de pedra, torna-

va-se necessário mobilizar cerca de 60 homens, en-
tre os quais 10 ou 12 carreiros para o transporte 
da pedra e da lenha.   O pessoal efectivo contava: 1 
mestre, 1 escolhedor de pedra, 4 paleiros, 1 lança-
dor de terra, 4 ou 5 maçadores (para maçarem a 
pedra já cozida), 1 bagaceiro, 1 balseiro, 1 forneiro 
de caldeira com ajudante,, 2 forneiros, 1 armador, 
1 escrivão, 1 apontador (que servia também de ca-
pataz) e 1 feitor.   Ao todo cerca de 22 pessoas. Em 
fase posterior, os maçadores foram substituídos 
por um instrumento moageiro semelhante a um 
engenho de pastel, isto é, funcionando com uma 
roda vertical que girava em torno de um eixo fixo.”

É de notar que as fontes da história insular não 
mencionam trabalho de escravos nesta segunda 
metade do século dezasseis nas ilhas dos Açores. 
Aqui fala-se em ordenados, sabendo-se de ante-
mão que esta era uma empresa do Estado (ou da 
Coroa).

Segundo Gaspar Frutuoso, no mesmo ano de 
1565, fez-se cento e noventa fornos de pedra-u-
me, extraída da pedreira das Caldeiras e da Cal-
deira Velha, mas nenhuma dela prestou, pelo que 
deram culpas a Francisco Caravaca, dizendo que 
ele fazia perder a pedra propositadamente, re-
gando a pedra com água.

Pelo insucesso, houve briga entre Maris e Cara-
vaca, que voltaram ao Reino no mês de Junho de 
1566, regressando à ilha em outubro do mesmo 
ano. A fábrica deixou de laborar por seis meses, 
enquanto se fizeram muitas eiras de pedra, na 
zona da Caldeira Velha (Pedras Brancas) e nas 
Caldeiras.

Desta vez o regresso de Francisco de Maris trou-
xe mais peso à Ilha de S. Miguel. Antes era feitor 
d’ el-Rei na fábrica da Ribeira Grande, agora re-
gressou com outro título e outros lhe foram dados 
mais tarde. Além disso, trouxe consigo a esposa, 
os filhos e uma Carta Régia datada de 14 de Agos-
to do mesmo ano, que lhe garantia o ordenado 
de 100$000 (cem mil réis) pagos em trimestres 
e o título de Provedor da Fábrica de Pedra Ume 
em São Miguel. Outra vez insucesso, por causa do 
Mestre Caravaca ter novamente regado a pedra 
com água, pelo que foi proibido dali em diante de 
entrar nas instalações. Remédio santo, pois a fá-
brica começou a produzir a todo o vapor.

Em 1567 fizeram-se 680 quintais de pedra-ume 
que foram enviados a Lisboa. Com este carrega-
mento seguiu uma carta do Provedor para o Car-
deal D. Henrique, a contar o que se tinha passado. 
O resultado foi a reforma antecipada de Caravaca, 
passando João de Torres à categoria de Mestre e a 
ganhar 300 réis por dia.

Com esta nova posição, em 1569 fez a fábri-
ca produzir 1.603 quintais (quase 95.000 Kgs.). 
Foram para o Continente oitocentos e sessenta, 
sendo vendidos em Lisboa por 1$500.00 (mil e 
quinhentos réis) o quintal (quatro arrobas). O 
restante produto foi vendido em São Miguel a um 
mercador de Ponta Delgada e a alguns ingleses.   

Ou o artigo era bom demais e duradouro, ou 
apareceu competição no mercado, porque as 
“glórias” foram cantadas por pouco tempo. Surgi-
ram problemas de vária ordem e fizeram afrouxar 
a produção, que teve de parar a vinte de Agosto 
de 1570.

João de Torres, porém, não desistindo facilmen-
te, aplicou-lhe alguns capitais e continuou fabri-
cando uma pequena quantidade. Consta que a fá-
brica ainda funcionou até ao ano de 1574, quando 
encerrou definitivamente. Não se dando por ven-
cido, Torres ainda quis experimentar a sua sorte 
nas Furnas, mas acabou por endividar-se. Depois 
comprou a fábrica abandonada da Ribeira Grande 
em 1578 por 126$423.00. A partir desta compra 
nunca mais se ouviu falar no fabrico de pedra-u-
me, e cerca de um século mais tarde já nem as rui-
nas da fábrica existiam.
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Se tiver algumas perguntas ou sugestões escreva para:
HajaSaude@comcast.net

ou ainda para:
Portuguese Times — Haja Saúde — P.O. Box 61288

New Bedford, MA

HAJA
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José A. Afonso, MD
Assistant Professor, UMass Medical School

O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor
e Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões
jurídicas sobre direito português. Se pretender ser esclarecido
sobre qualquer questão,envie a sua pergunta por email para
advogados.portugal@gmail.com ou remeta-a para o Portu-
guese Times, PO Box 61288, New Bedford MA 02746-0288.
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcionária da Administração de
Segurança Social, delegação de New Bedford.

Délia DeMello

SEGURANÇA SOCIAL

Délia Melo

“Health Proxies”
P. - Tivemos um “healthy proxy” que nos foi 

fornecido por um hospital local e presentemente 
enfrentamos problemas usando este documento 
porque um outro hospital não aceita o “healthy 
proxy” porque, alegam eles, é válido apenas para 
esse hospital que nos forneceu esse documento. 
A minha pergunta, por conseguinte, é se é mes-
mo assim?

R. - É possível que tenham razão porque 
“health proxies” oferecidos por pessoal não-le-
gal podem ser muito limitados. Eis a razão por-
que digo muitas vezes que as pessoas devem ter 
os seus “health proxies” devidamente prepara-
dos por um advogado a fim de evitar este tipo de 
problema que agora enfrenta.

P. - Tenciono reformar-me este ano. Estou divorciada 
e queria receber parte da reforma do meu ex-marido 
também. Estive casada com ele durante vinte anos. O 
problema é que ele casou de novo e ouvi dizer que a 
atual esposa está a receber parte da reforma dele. Será 
que isso vai prejudicar os meus direitos à parte da re-
forma dele?

R. - O facto de que outra recipiendária esteja a rece-
ber sob os créditos do seu ex-marido não impedirá o 
seu direito aos mesmos benefícios. Como ex-esposa, os 
seus benefícios não serão afeitados. Pode submeter o 
seu requerimento para benefícios de esposa, no www.
socialsecurity.gov ou ligar para o escritório para uma 
marcação. Terá que apresentar a certidão de casamen-
to e divórcio final.

P. - Estou prestes a completar 65 anos de idade e 
tenciono inscrever-me no seguro do Medicare. Sei que 
há um prémio mensal para o Medicare e que será des-
contado do meu cheque do Seguro Social. Gostaria de 
saber se também podem descontar o custo do seguro 
suplementar (Medex) do meu cheque?

R. - Sim, é certo que se estiver a receber benefícios 
do Seguro Social e for elegível ao seguro do Medicare, 
o prémio mensal será descontado do cheque mensal-
mente. Por enquanto não podemos descontar o custo 
do seguro suplementar também. Todavia, se inscrever-
-se num plano de cobertura para receitas médicas de 
Parte D do Medicare, algumas companias podem des-
contar o prémio dos seus benefícios do Seguro Social.

P. - Estou pensando em contactar o Seguro Social 
para ver quanto posso receber se deixar o meu empre-
go e começar a receber benefícios por incapacidade. 
Tenho 59 anos de idade e torna-se cada dia mais difí-
cil continuar a trabalhar. Gostaria de ter primeiro uma 
ideia de quanto posso receber se for aprovado a rece-
ber benefícios. Como conseguir esta informação?

R. - Tem várias opções para obter esta informação.  

Enriquecimento sem causa

Nos termos do disposto no artigo 473.º, n.º 1 do 
Código Civil “Aquele que, sem causa justificativa, enri-
quecer à custa de outrem é obrigado a restituir aqui-
lo com que injustamente se locupletou.” E o n.º 2 do 
referido preceito legal acrescenta que a obrigação de 
restituir tem de modo especial por objecto o que for 
indevidamente recebido, ou o que for recebido por vir-
tude de uma causa que deixou de existir ou em vista 
de um efeito que não se verificou. Portanto, para além 
de ser exigido, como pressuposto, um enriquecimento 
patrimonial, é essencial a ausência de causa justifica-
tiva desse aumento do activo e, cabe a quem reclama 
o direito de ser restituído demonstrar (tem o ónus de 
provar) o que outrem se locupletou injustamente à sua 
custa, no caso de interpor ação judicial. A obrigação de 
restituir fundada no enriquecimento sem causa pres-
supõe a verificação cumulativa de três requisitos, quais 
sejam, a existência de um enriquecimento; sem causa 
justificativa, e à custa de quem requer a restituição.

No entanto, o instituto do enriquecimento sem causa 
tem natureza subsidiária, donde só dever ser chamado 
quando a lei não concede ao empobrecido outro meio 
de ser indemnizado ou restituído.

Será o caso nomeadamente quando houver transfe-
rência de certa quantia da conta bancária de uma pes-

soa para outra apenas na qualidade de fiel depositário, 
não sendo essa transferência em dinheiro na perspeti-
va do empobrecido uma doação, ao invés da perspetiva 
do enriquecido que considera essa transferência uma 
doação, e por isso considera ser seu a quantia deposi-
tada.

Com tal transferência o titular da conta viu (o cha-
mado empobrecido), consequente e necessariamente, 
o seu ativo diminuído, à custa da disposição de dinhei-
ro que era seu ao mesmo tempo que assistimos a um 
correlativo enriquecimento do titular da conta destino 
(o chamado enriquecido).

O enriquecimento do terceiro e o correspetivo em-
pobrecimento do empobrecido ocorrem no mesmo 
momento, sendo a vantagem patrimonial obtida total-
mente injustificada, isto é, carece de causa justificati-
va. Por isso inexiste qualquer relação ou facto que, de 
acordo com as regras ou os princípios do nosso orde-
namento jurídico, justifique tal, isto é, que legitime o 
referido enriquecimento obtido por terceiro à custa do 
empobrecido.

Em regra, o enriquecimento não terá causa justifi-
cativa quando, segundo os princípios legais, não haja 
razão de ser para ele ou quando, segundo os mesmos 
princípios legais, deve pertencer a outrem e não ao efe-
tivo enriquecido. Como bem referem Pires de Lima e 
Antunes Varela, “poderá dizer-se que a falta de causa 
justificativa se traduz na inexistência de uma relação 
ou de um facto que, à luz dos princípios aceites no sis-
tema, legitime o enriquecimento”.

O direito à restituição por enriquecimento prescreve 
no prazo de três anos, a contar da data em que o cre-
dor teve conhecimento do direito que lhe compete e da 
pessoa do responsável, sem prejuízo da prescrição or-
dinária se tiver decorrido o respectivo prazo a contar 
do enriquecimento.

No entanto nos termos do nº 1 do artigo 333º do 
Código de Processo Civil, a prescrição interrompe-se 
pela citação ou notificação judicial de qualquer ato que 
exprima, direta ou indiretamente a intenção de exercer 
o direito.

Calendário de testes
Pode pensar o/a leitor/a que “mais uma vez cá te-

mos o médico a recomendar testes e mais testes…”.
Com o devido respeito pelas opiniões críticas, 

compete-me profissionalmente zelar pela vossa saú-
de, e como modesto contribuinte desta publicação, 
tento fazer o meu melhor para que esteja a par das 
medidas que fazem mais sentido e que sejam reco-
mendadas por quem de experiência na matéria. Dito 
isto, lembre-se que infelizmente o nosso sistema de 
saúde parece desenhado exclusivamente para tra-
tar os doentes, o que o faz com grande qualidade (e 
lucro), quando devia dar um pouco mais de atenção 
aos saudáveis. Quero dizer com isto que a prevenção 
é a chave da saúde para todos e com menores custos 
para a sociedade. Daí que fazer testes de despiste de 
doenças comuns mesmo que se sinta em perfeita saú-
de, pode não só evitar grandes transtornos no futuro, 
como também salvar-lhe a vida.

Fico com quatro recomendações para si:
1 – Despiste do Cancro do Cólon (intestino gros-

so). A recomencação é de que faça uma colonoscopia 
de 10 em 10 anos, menos se foram encontrados poli-
pos no seu último teste. Mesmo sem ter antecedentes 
familiares, a Sociedade Americana contra o Cancro 
recomenda começar estas avaliações aos 45 anos de 
idade. É certo que a preparação para uma colonosco-
pia não é agradável, mas novos tipos de testes já estão 
disponíveis, e lembre-se que o desconforto será sem-
pre menor do que se tiver que ser sujeito a cirurgia 
mais tarde.

2 – Ecografia Abdominal para despiste do Aneu-
risma da Aorta. Um aneurisma é uma anomalia dos 
vasos sanguíneos, um enfraquecimendo da parede 
que forma um “balão” que pode aparecer em qual-
quer parte do corpo, e no caso da aorta abdominal, 
que é uma grande artéria, se rebentar a morte é quase 
certa. Se tem história familiar ou se é um homem de 
com idade entre 65 e 75, especialmente se alguma vez 
foi fumador, deve fazer este teste pelo menos uma vez 
na vida.

3- Despiste do cancro do pulmão. O raio-x sim-
ples dos pulmões não tem grande utilidade para en-
contrar pequenas lesões que ainda seria curáveis. O 
melhor é fazer um TAC (CT scan) de dose fraca, se tem 
entre 55 e 80 anos, e se foi fumador de um maço de 
cigarros por dia durante 30 anos, se continua a fumar, 
our se parou há menos de 15 anos. Mais uma razão se 
tem história familiar de cancro do pulmão.

4 – Exames da visão. Comparado com o olfato, tac-
to, e mesmo audição, a visão é sem dúvida o nosso 
sentido mais precioso. A perda de alguma capacida-
de visual com a idade é normal, mas lembre-se o lei-
tor que doenças graves como o glaucoma ou doença 
degenerativa macular não dão sintomas até já haver 
uma substancial perda da visão. A Academia Ameri-
cana de Oftalmologia recomenda exames periódicos 
desde a idade de 40 anos, cada dois a quatro anos. 
Estes testes são normalmente pagos, pelo menos em 
parte, pelas companhias seguradoras.

Lembre-se que “a prevenção é o melhor remédio” e 
siga as recomendações do seu médico ou enfermeiro 
de família, eles trabalham para sí. Haja saúde!

Pode contactar-nos e falar com um representante vi-
sitando ou telefonando para o número grátis: 1-800-
772-1213. Além disso, outra maneira conveniente, é 
através da internet. Se visitar www.socialsecurity.gov 
pode criar uma conta pessoal desginada por “My Social 
Security”, onde poderá obter a sua declaração que for-
nece informação dos seus salários incluindo estima-
tivas de benefícios de reforma, incapacidade e de so-
brevivência. Este forma é segura e conveniente porque 
pode obter a qualquer hora sem ter que perder tempo 
ou tiras dias de folga do seu emprego.



QUINTA-FEIRA, 06 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA 
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 07 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - PARA SEMPRE
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 08 DE OUTUBRO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 09 DE OUTUBRO
14:00 - PARA SEMPRE
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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“Roteiro Gastronómico de Portugal” 

SEGUNDA, 10 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A IMPOSTORA 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 11 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A IMPOSTORA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - A OUTRA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A IMPOSTORA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - GLOBAL
20:30 - PARA SEMPRE
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois da 
meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

A história irá falar dos grandes 
e bons governantes e dos outros!
No mundo, em qualquer país,
Sem pensar em cores ou raças,
Suas histórias nos diz
Os seus feitos e desgraças!

A história, certamente,
Nos vem falar com cuidado,
Para que o povo presente,
Fique ciente, informado!

Agora, neste momento,
Já os historiadores,
Nos deram conhecimento,
Dos governos anteriores!

O que agora se passa,
Após uns anos contados,
O Bem, o Mal, a Desgraça,,
Serão de novo narrados!

E o povo que vai lendo,
A  história das nações,
Fica melhor entendendo,
Quais as suas situações!

Irá trazer à memória,
Com um desgosto profundo,
O Nero da nossa história
E, os outros Neros do mundo!

Seres que habitam na terra,
Que cujo seu governar,
É fomentar sempre a guerra,
Sem motivos de a formar!

Eu não sei como apoiar
Um governar infeliz,
Numa guerra de matar,
Não soldados, os civis!

Nova história irá dizer
Com a mais forte censura,
P’ ra todo o mundo entender
O que é a ditadura!

E, em ditadura falando,
Qualquer governo que passa,
Tem o quero, posso e mando,
É sempre a mesma desgraça!

Em ditadura formada,
Seja ela antiga ou moderna,
O povo, ali não é nada,
Escravos de quem governa!

E quem governa, senhores,
Com todo o poder que tem,
Forma guerras, dissabores,
Sem oposição de alguém!

A época que se atravessa,
De idéias, sabedorias,
Como é que se começa
Uma guerra, nestes dias!

E que guerra, Deus, Senhor,
Nunca vista tal imagem,
Causando o triplo de dor,
Num pretender bem selvagem!

Eu, não sei classificar,
Nem vou falar no destino.
O que se está a passar,
Não é guerra, é extermíno!

P. S.

A guerra!

Na época que se atravessa,
Com fortes epidemias,
Como é que se começa
Uma guerra em nossos dias?!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: As saudades do 
passado poderão ocupar-
-lhe a mente. 

Saúde: Cuidado com o aparelho di-
gestivo.
Dinheiro: Cuidado com conflitos 
entre colegas. Pode sair prejudica-
do. 
Números da Sorte: 1, 14, 25, 36, 47, 49

Amor: É possível que retome o 
contacto com alguém que não 

vê há muito tempo. 
Saúde: Estará dentro da normalidade. 
Dinheiro: Poderá ter necessidade de re-
correr às suas poupanças.
Números da Sorte: 11, 22, 29, 32, 39, 49

Amor: Será recompensa-
do pela sua tolerância e 

compreensão. Dê sempre um bom 
exemplo!
Saúde: O bem-estar físico vai acom-
panhá-lo durante toda a semana. 
Dinheiro: Poderá receber dinheiro. 
Números da Sorte: 1, 21, 23, 29, 32, 33

Amor: A sua relação po-
derá estar a mudar muito 
rapidamente. Cautela, não 

se preocupe em excesso.
Saúde: Cuide melhor dos dentes.
Dinheiro: Não gaste mais do que 
pode. Faça bem as contas. 
Números da Sorte: 2, 15, 24, 26, 41, 42

Amor: Deixe o passado. Con-
centre-se no presente. 

Saúde: Poderá sofrer de quebras de ten-
são, tenha cuidado!
Dinheiro: A impulsividade irá causar 
alguns estragos na sua conta bancária.
Números da Sorte: 14, 28, 32, 33, 41, 49

Amor: Andará um pouco 
desconfiado. Fale com o seu 

parceiro e esclareça as suas dúvidas.
Saúde: Sentir-se-á cheio de energia.
Dinheiro: Aproveite bem as oportuni-
dades que surgem.
Números da Sorte: 8, 12, 17, 19, 30, 48

Amor:  Poderá ter uma dis-
cussão com os seus filhos. 

Saúde: Trate-se com amor! A sua 
saúde é o espelho das suas emo-
ções.
Dinheiro: Período de estabilidade a 
este nível.
Números da Sorte: 11, 20, 28, 29, 30, 36

Amor: Saiba ouvir a sua 
cara-metade. Lembre-se 

que ela também precisa de si. 
Saúde: Regular.
Dinheiro: Poderá investir em novos 
projetos, com prudência.
Números da Sorte: 5, 11, 17, 19, 28, 36

Amor: Aproveite momentos 
íntimos para demonstrar à 

cara-metade o tamanho do seu amor. 
Saúde: Procure o seu médico de família 
caso não se sinta bem.
Dinheiro: Dedique-se com afinco e 
determinação ao seu emprego porque 
pode ter uma boa surpresa.
Números da Sorte: 8, 17, 21, 25, 27, 47

Amor: Desfrute do am-
biente familiar e ponha de 

lado as preocupações profissionais.    
Saúde: Possíveis problemas de obs-
tipação.
Dinheiro: Seja mais flexível; Ser mi-
nucioso pode prejudicá-lo.
Números da Sorte: 9, 14, 18, 22, 33, 44

Amor: Dê mais atenção às 
necessidades da sua cara-
-metade. 

Saúde: Possível inflamação dentá-
ria.
Dinheiro: É provável que surja a 
oportunidade de dar seguimento a 
um projeto que estava parado.
Números da Sorte: 5, 20, 30, 40, 44, 48

Amor: Está num período propí-
cio ao romantismo. 
Saúde: Se sofre de doença crónica, pode-
rá ressentir-se um pouco neste período.
Dinheiro: Conseguirá alcançar os seus 
objetivos profissionais. 
Números da Sorte: 9, 18, 22, 36, 39, 44

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Bolinhos de Salmão
Ingredientes: (Para 4 a 6 pessoas)
75 g de manteiga; 2 dentes de alho, finamente 
picados; 75 g de farinha peneirada; 300 ml de 
leite; 500 g de salmão levemente cozido; 3-5 pi-
tadas de pimenta-de-caiena; 1 raminho de fo-
lhas de agrião frescas, finamente picadas; cer-
ca de 5 colheres de sopa de pão ralado branco; 
óleo de amendoim para fritar e sal

Confeção: Derreta a manteiga numa caçarola e jun-
te o alho picado. Retire do calor e polvilhe com a 
farinha. Junte gradualmente o leite, mexendo sem-
pre. Volte a colocar a caçarola ao lume e deixe fer-
ver, mexendo sempre com uma colher de pau. Dei-
xe fervilhar levemente, sempre a mexer, durante 
cerca de 4 minutos, até ficar muito espesso. Esta 
operação serve para cozer a farinha, que não deve-
rá sentir-se nos bolinhos de peixe.
Retire a caçarola do calor e desfaça o salmão cozido 
em lascas. Tempere com o sal e a pimenta-de-caie-
na e misture os agriões picados. Deite a mistura 
num prato baixo ou num tabuleiro e deixe arrefe-
cer. Cubra com película aderente e deixe arrefecer 
no frigorífico durante 1 hora, pelo menos.
Coloque o pão ralado numa tigela e enfarinhe as 
mãos. Tome pequenas quantidades das mistura 
de salmão fria e enrole-as em pequenas bolas, um 
pouco maiores do que as bolas de pingue-pongue. 
Mergulhe as bolas no pão ralado, uma a uma, e po-
nha-as de parte até estarem todas cobertas.
Aqueça o óleo de amendoim numa frigideira funda 
até estar muito quente e frite os bolinhos, poucos 
de cada vez, em lume forte, durante pouco tempo, 
até ficarem dourados. Retire-os com uma espátula 
para peixe e escorra-os bem sobre papel de cozi-
nha. Disponha os bolinhos num prato de serviço e 
conserve-os quentes em forno brando até à hora de 
ir para a mesa.
* Prepare a mistura com bastante antecedência, pois 
deverá estar bem gelada para poder formar as bolas 
facilmente. Rectificam-se os temperos e serve-se.

Em dois mil e vinte dois,
Formar guerra, com seus danos,
É, carro à frente dos bois,
Um atraso de cem anos!

E há que sempre nos lembrar
Que todo o mal que foi feito,
Todos temos que o pagar,
Só Deus sabe de que jeito!

Quem morre antes de pagar,
Será Cristo a julgar!
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Real Madrid - Barcelona
Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
2. Rayo Vallecano - Getafe

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
3. Real Bétis - Almeria

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
4. Espanyol - Valladolid

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
5. Athletic Bilbao - Atletico Madrid

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
6. Mallorca - Sevilha

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
7. Celta de Vigo - Real Sociedad

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
8. Leicester City - Crystal Palace

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
9. Wolverhampton - Nottingham Forest

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
10. Tottenham - Everton

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
11. Aston Villa - Chelsea

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
12. Manchester United - Newcastle

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
13. Liverpool - Manchester City

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
14. Leeds United - Arsenal

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
15. Torino - Juventus

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
16. Lazio - Udinese

Resultado final.................................................................................

Total de golos...........................................................................
17. Napoli - Bolognha

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................
18. Hellas Verona - AC Milan

Resultado final..........................................................................

Total de golos...........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 11 
Campeonatos de Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

14OUT. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado	             	 Zip Code		  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

	 I LIGA - 08ª jornada
 

RESULTADOS
Sporting - Gil Vicente................................................................. 3-1
FC Porto - SC Braga.................................................................... 4-1
FC Vizela - Portimonense........................................................... 1-0
GD Chaves - Estoril Praia........................................................... 1-1
V. Guimarães - Benfica............................................................... 0-0
Rio Ave - Santa Clara.................................................................. 1-0
Paços Ferreira - FC Arouca......................................................... 1-1
FC Famalicão - Boavista............................................................. 4-0
Marítimo - Casa Pia................................................................... 1-2

PROGRAMA DA 09ª JORNADA

Sexta-feira, 07 out: Gil Vicente - Estoril Praia, 20h15
Sábado, 08 out: Santa Clara - Sporting, 15h30

Portimonense - FC Porto, 18h00
Benfica - Rio Ave, 18h00

Paços Ferreira - V. Guimarães, 20h30
Domingo, 09 out: Boavista - Marítimo, 15h30

Casa Pia - FC Vizela, 18h00
SC Braga - GD Chaves, 20h30

Segunda-feira, 10 out: FC Arouca - FC Famalicão, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
		  J	 V	 E	 D	 Gm-Gs	 P
01	 BENFICA	 08	 07	 01	 00	 19-03	 22 
02	 FC PORTO	 08	 06	 01	 01	 20-06	 19 
03	 SC BRAGA	 08	 06	 01	 01	 24-09	 19   
04	 CASA PIA	 08	 05	 02	 01	 09-04	 17 
05	 BOAVISTA	 08	 05	 00	 03	 08-12	 15 
06	 PORTIMONENSE	 08	 05	 00	 03	 08-07	 15   
07	 SPORTING	 08	 04	 01	 03	 16-11	 13 
08	 ESTORIL PRAIA	 08	 03	 03	 02	 10-07	 12   
09	 V. GUIMARÃES	 08	 03	 02	 03	 06-06	 11 
10	 FC AROUCA	 08	 02	 03	 03	 07-16	 09         
11	 RIO AVE	 08	 02	 03	 03	 11-13	 09 
12	 GD CHAVES	 08	 02	 03	 03	 07-09	 09 
13	 GIL VICENTE	 08	 02	 03	 03	 08-11	 09     
14	 FC VIZELA	 08	 02	 02	 04	 06-09	 08                
15	 FC FAMALICÃO	 08	 02	 01	 05	 05-08	 07 
16	 SANTA CLARA	 08	 01	 02	 05	 05-09	 05             
17	 PAÇOS FERREIRA	 08	 00	 02	 06	 06-16	 02                                   
18	 MARÍTIMO	 08	 00	 00	 08	 05-24	 00                                                                                                                                               

CLASSIFICAÇÃO GERAL
Luís Reis............................65
Mena Braga.......................64
José C. Ferreira.................63 
Carlos Serôdeo..................61 
Maria Rosa........................60
Dennis Lima.......................59 
Joseph Braga....................56 
Virgílio Barbas...................56 
Amaro Alves......................54
António B. Cabral..............54 
António Miranda................53  
Lino Costa Arruda.............53 
Walter Araújo.....................53 
Odilardo Ferreira................52 
John Terra..........................51 
Néllio Miranda...................51
Maria L. Quirino.................50   
João Baptista....................50 
Fernando Romano............49    
John Couto........................49 
José Leandres...................48 
Paulo de Jesus..................48 
Carlos M. Melo..................48
Fernando Farinha..............48 
Mariana Romano...............47
Alfredo Moniz....................47 
Andrew Farinha.................46    
José Rosa..........................45 
Antonino Caldeira..............42  
Daniel C. Peixoto...............42   
Alexandre Quirino..............41 
João Carlos Massa...........41
Agostinho Costa...............35 
Élio Raposo........................34 
Ildeberto Gaipo..................34

Concurso Totochuto
Luís Reis mantém-se na frente

Contabilizado o concurso 09 de Totochuto, eis 
que Luís Reis mantém-se no comando isolado, com 
apenas 1 ponto de vantagem sobre o segundo clas-
sificado, Mena Braga, e com mais dois que o tercei-
ro, José C. Ferreira.

No que se refere a vencedor semanal, José C. 
Ferreira, com 12 pontos, foi o concorrente com me-
lhor pontuação e tem por isso direito a uma refei-
ção gratuita no Inner Bay Restaurant, localizado em 
1339 Cove Road em New Bedford.

Kelma de Oliveira

Jomar Rizos......................31
José Silva..........................31 
Guilherme Moço................30 
Francisco Laureano..........26    
Sulinda Soares..................18  
Isamu Fernandes..............17              

Chave do concurso 9

Sporting - Gil Vicente............3-1
FC Porto - SC Braga..............4-1
FC Vizela - Portimonense.....1-0
GD Chaves - Estoril Praia......1-1
V. Guimarães - Benfica..........0-0
Rio Ave - Santa Clara.............1-0
Paços Ferreira - Arouca........1-1
Famalicão - Boavista............4-0
Marítimo - Casa Pia..............1-2
Académica - CD Tondela......1-1
União Serra - UD Oliveirense.0-4
Belenenses - Torreense........3-1
U. Santarém - CD Mafra........0-1
Varzim - Feirense..................1-0
Angrense - Nacional..............0-2
GD Joane - B SAD..................0-3
Bf.C. Branco - Farense..........0-1
Gondomar - Penafiel.............2-2

PS - Na Taça de Portugal 
valem apenas os resultados 
verificados nos 90 minutos 

regulamentares

BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há 70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— Serviços de cremação —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

João Rodrigues suspenso 
por sete anos e outros seis ciclistas 
da W52-FC Porto por três

João Rodrigues, vence-
dor da Volta a Portugal de 
2019 e da Volta ao Algarve 
de 2021, foi suspenso por 
sete anos, enquanto outros 
seis ciclistas da W52-FC 
Porto receberam sanções 
de três anos da Autoridade 
Antidopagem de Portugal. 
Segundo a lista de sanções 
disciplinares hoje atualiza-
da pela Autoridade Antido-
pagem de Portugal (ADoP), 
João Rodrigues vai cumprir 
um castigo de quatro anos 

imposto pela União Ciclista 
Internacional, por anoma-
lias no passaporte biológi-
co, e outros três anos por 
“posse de método proibi-
do”. 

Rui Vinhas e Ricardo Mes-
tre, vencedores da Volta a 
Portugal em 2016 e 2011, 
respetivamente, são san-
cionados por três anos, por 
“posse de substância proi-
bida e método proibido”, 
o mesmo motivo evocado 
pela ADoP para suspender 
por igual período Ricardo 
Vilela, Daniel Mestre, José 
Neves e Samuel Caldeira.

No final de abril, 10 ci-
clistas da W52-FC Porto 
foram constituídos argui-
dos e o diretor desportivo 
da equipa, Nuno Ribeiro, 
foi mesmo detido, assim 
como o seu adjunto, José 
Rodrigues, no decurso da 
operação ‘Prova Limpa’, 
a cargo Departamento de 
Investigação e Ação Penal 
(DIAP) do Porto.

Na operação policial, “fo-
ram apreendidas diversas 
substâncias e instrumen-
tos clínicos, usados no 
treino dos atletas e com 
impacto no seu rendimento 
desportivo", detalhou então 
a Polícia Judiciária.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
Casa nova de 2 moradias

$699.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$429.900
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ATENÇÃO 

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$499.900

NORTH ATTLEBORO
Condomínio 

$169.900

WEST WARWICK
Cape 

$284.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

PROVIDENCE
3 moradias 
$499.900

PROVIDENCE
Colonial

$359.900

EAST PROVIDENCE
Ranch 

$330.000

PROVIDENCE
4 moradias 
$589.900

PAWTUCKET
Bungalow 
$240.000

PROVIDENCE
2 moradias 
$429.900

RIVERSIDE
Ranch 

$219.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias 
$249.000

RIVERSIDE
Cottage 

$225.000

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$649.900

EAST PROVIDENCE
Raised Ranch 

$499.000

EAST PROVIDENCE
Ranch 

$329.900

RUMFORD
Colonial 

$470.000

DEPÓSITO DEPÓSITO VENDIDA
DEPÓSITO

VENDIDA DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO VENDIDA

VENDIDAVENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!
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